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ERRATA

A edição 45 da Revista ABHO teve suprimidas as últimas linhas das matérias às páginas 26 e 38. São elas:

Pg 26, último parágrafo da primeira matéria – ....“A importância da ratificação da Convenção 188 para reduzir a 
ocorrência de doenças e acidentes na pesca no Brasil” Autor: Gilmar Ortiz de Souza.

Pg 38 -  .....projetos de combate à proliferação do mosquito transmissor do vírus da dengue, do vírus chikungunya e 
do vírus da zika.
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E DITORIAL

A sempre esperada Revista ABHO chega agora até você. Os três meses que separam cada edição 
representam muito trabalho para vários colaboradores assíduos. Nós, higienistas brasileiros e 
membros da ABHO, esperamos ansiosamente essa publicação que nos traz sempre um conteúdo 
diverso, com atualidades e artigos técnicos.

Nesta edição, não é diferente. A reportagem de capa esclarece o que há de novo no documento 
da FUNDACENTRO, Programa de Proteção Respiratória, Recomendação para seleção e uso de 
respiradores. Esse documento, disponível no site da FUNDACENTRO desde junho do ano passado, 
substitui o documento original de 1994. Essa nova versão “é mais informativa e explicativa”, 
segundo as palavras da Silvia Nicolai, pesquisadora da FUNDACENTRO, que trabalhou muito próxima 
ao Professor Maurício Torloni para que o documento se tornasse público e pudesse ser de grande 
valia a todos os profissionais de segurança e saúde no trabalho.

Em seguida, temos também novidades sobre nanomateriais. Wilson Holiguti, higienista com grande 
experiência de campo, colecionador de certificações profissionais (HOC, CIH, COH, CRSO e outras 
que ainda está buscando), detentor de grande talento para escrever e apresentar temas técnicos 
nos traz informações recentes sobre requisitos legais e normativos no uso de nanomateriais.

Há também novidades na área de aplicação de sistemas de informação tecnológica trazida por 
Fantazzini, bem como as histórias ricas em conteúdo e sempre interessantes sob o ponto de vista do 
conhecimento,  escritas por nossa incansável amiga e colaboradora, Margarida.

Assim se compõe nossa revista. A edição 46 também constitui um marco importante, pois  passa a 
ser exclusivamente digital — disponível para os membros da ABHO e acessível a outros interessados. 
Usa a tecnologia da informática para chegar mais rapidamente até você e ainda possibilita sua 
leitura em qualquer lugar em que haja acesso a um computador ou smartphone. 
Espero que gostem e desfrutem sua leitura. 

Osny Ferreira de Camargo
Presidente
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PROGRAMA DE PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA – HISTÓRICO E 
NOVIDADES DA QUARTA EDIÇÃO

Sílvia Helena de Araujo Nicolai(*), José Damásio de Aquino(**)

 e Antonio Vladimir Vieira(***)

Sílvia Helena de Araujo Nicolai

HISTÓRICO DA ELABORAÇÃO DA QUARTA EDIÇÃO 

No mês de setembro de 2008, foi formado um grupo para realizar a tradução e o estudo do documento da 
ISO 16975-1 [1], sobre seleção, uso e manutenção dos equipamentos de proteção respiratória (EPR), a fim de 
utilizar esse material como base para a revisão da publicação da Fundacentro “Programa de Proteção Respi-
ratória – Recomendações, seleção e uso de respiradores”. 

Essa tradução e os estudos preliminares do documento foram coordenados pelo professor Maurício Torloni e 
contaram com a colaboração dos membros da Comissão de Estudos do CB32/ABNT: Osny Ferreira de Camargo, 
Gláucia Gabas, Vili Meusburger, Lucila Marcomini e Milton Marcos Villa.

Cerca de um ano depois, iniciaram-se os trabalhos de revisão da quarta edição do Programa de Proteção 
Respiratória (PPR) da Fundacentro, realizada pelo coordenador técnico Maurício Torloni e a equipe técnica 
da Fundacentro: Antonio Vladimir Vieira, Sílvia Helena de Araujo Nicolai, José Damásio de Aquino e Eduardo 
Algranti.

A 4ª edição do PPR foi disponibilizada para download no portal da Fundacentro em junho de 2016, e a sua 
versão impressa ainda não foi publicada.

NOVIDADES DA QUARTA EDIÇÃO DO PPR
 
1 – CONTEÚDO MAIS INFORMATIVO E EXPLICATIVO

A quarta edição do PPR da Fundacentro está muito mais informativa e explicativa do que a versão anterior. 
Nela foram incluídas alterações em todo o texto principal e em seus anexos, com a inserção, inclusive, de 
alguns novos anexos, de forma a tornar mais fácil a compreensão de seu conteúdo. 
Assim, por exemplo, considerações mais detalhadas sobre a avaliação da adequação do respirador à tarefa, 
ao usuário e ao ambiente de trabalho em que o respirador será usado foram acrescentadas a essa edição, a 

(*) Serviço de Equipamentos de Segurança / Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho – Fundacentro.
E-mail: silvia.nicolai@fundacentro.gov.br
(***) Coordenação de Segurança no Processo de Trabalho / Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho – 
Fundacentro. E-mail: damasioaquino@fundacentro.gov.br
(***) Serviço de Equipamentos de Segurança / Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho – Fundacentro.
E-mail: vladimir@fundacentro.gov.br
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fim de discutir com mais pormenores fatores importantes que devem ser considerados na seleção dos respi-
radores. Além disso, desenhos esquemáticos, descrições mais completas dos respiradores e de seus principais 
componentes, bem como um anexo com um exemplo de documento básico de PPR também foram acrescen-
tados, com o intuito de trazer mais informações para o leitor pouco familiarizado com o assunto.

As alterações introduzidas basearam-se principalmente na norma ISO-16975.1 [1], sobre seleção, uso e manu-
tenção de respiradores.

 2 – OBRIGATORIEDADE DO ENSAIO DE VEDAÇÃO QUANTITATIVO PARA RESPIRADORES COM PEÇA FACIAL 
INTEIRA

Até a terceira edição do PPR, era permitida a realização do ensaio de vedação qualitativo ou quantitativo 
para os respiradores com peça facial inteira. 

De acordo com a nova versão do programa, entretanto, para que os fatores de proteção atribuídos aos res-
piradores com peça facial inteira que aparecem no Quadro I, do PPR, sejam válidos, é obrigatória a adoção 
do ensaio de vedação quantitativo. 

Essa alteração foi proposta porque o ensaio de vedação qualitativo, nas condições em que é realizado, não 
possui a acuidade adequada para verificar a vedação da peça facial inteira na face do usuário. Ele deixou de 
ser recomendado para a aprovação de respiradores com esse tipo de peça facial devido aos seguintes fatores: 

a) o ensaio de vedação avalia se o respirador com vedação facial a ser selecionado pelo usuário está vedando 
corretamente seu rosto; 

b) a selagem da peça facial inteira na face do usuário ocorre em uma área muito menos irregular que a da 
peça semifacial, ocasionando a aprovação da maioria dos respiradores com peça facial inteira no ensaio de 
vedação qualitativo. Essa situação é diferente daquela dos respiradores com peça semifacial, em que os en-
saios de vedação qualitativo e quantitativo são válidos para a sua aprovação. Caso, entretanto, o ensaio de 
vedação qualitativo seja adotado para os respiradores com peça facial inteira, a nova versão do PPR estabe-
lece que o fator de proteção atribuído cai para 10 (dez) para o respirador aprovado, independentemente do 
tipo de respirador em que a peça facial inteira seja utilizada.

3 – ALTERAÇÕES NO PROCEDIMENTO PARA SELEÇÃO DE RESPIRADORES PARA USO ROTINEIRO

As seguintes alterações foram incluídas no procedimento para seleção de respiradores para uso rotineiro:

3.1 – Inclusão da seleção de respiradores para sílica cristalizada e asbesto no procedimento 

Na edição anterior do PPR, apresentava-se um tratamento diferenciado para a seleção de respiradores para 
aerossóis contendo sílica cristalizada e asbesto. Era feita de acordo com tabelas de recomendações de EPR 
para sílica cristalizada e para asbesto adaptadas da Instrução Normativa n.o 1 do Ministério do Trabalho, de 
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11/04/1994 [2].  

A nova edição do PPR põe fim a esse tratamento diferenciado, eliminando as tabelas de recomendações es-
pecíficas para a seleção de respiradores para esses contaminantes e incluindo essa seleção no procedimento 
de seleção de respiradores para uso rotineiro. 

Os efeitos dessa inclusão são discutidos abaixo:

•	 Com relação à seleção de respiradores para asbesto, nenhuma alteração ocorreu com a inclusão dessa 
seleção no procedimento, sendo mantida, até mesmo, a obrigatoriedade da utilização de peça semifacial 
com filtro P2 ou PFF2 para aerossóis com concentrações de asbesto abaixo do limite de exposição para 
esse contaminante.

•	 Com relação à seleção de respiradores para sílica cristalizada, as seguintes alterações ocorreram com sua 
inclusão no procedimento de seleção para uso rotineiro: 

a) seleção dos filtros para partículas utilizados em respiradores purificadores de ar para proteção contra ae-
rossóis contendo sílica cristalizada não depende mais do tamanho das partículas dos aerossóis;

b) Devem ser usados apenas filtros para partículas classe P2 e P3 para proteção contra esses aerossóis.

Justificativa:

Antes dessa inclusão, a seleção era feita de acordo com a tabela de recomendações de EPR para sílica cris-
talizada apresentada na 3ª edição do PPR, adaptada do Quadro II da Instrução Normativa n.o 1 do Ministério 
do Trabalho, de 11/04/1994. Nessa tabela havia uma nota que estabelecia: para os respiradores purificadores 
de ar selecionados para proteção contra aerossóis contendo sílica cristalizada com diâmetro aerodinâmico 
médio mássico maior ou igual a 2 (dois) micra, poderiam ser usados filtros P1, P2 ou P3 nos respiradores se-
lecionados e, para aerossóis contendo sílica cristalizada com diâmetro menor que 2 (dois)  micra, deveria ser 
usado apenas o filtro de classe P3.

Esse procedimento, entretanto, foi estabelecido em 1994 e, de lá para cá, ocorreram avanços tecnológicos 
na área de proteção respiratória e modificações nos ensaios usados para avaliar a qualidade dos filtros para 
partículas. O ensaio de  penetração passou a ser realizado  com o carregamento de 150 mg de aerossol cons-
tituído de partículas com maior poder de penetração através do filtro, resultando na melhora na qualidade 
dos filtros atuais. Assim, considerando esses fatores, na 4ª edição do PPR, a seleção dos filtros para partículas 
utilizados em respiradores purificadores de ar para proteção contra aerossóis contendo sílica não depende 
mais do tamanho das partículas. A versão atual estabelece, entretanto, que se o aerossol contiver sílica cris-
talizada, deverá ser selecionado, no mínimo, filtro classe P2.
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3.2 – Inversão da ordem de algumas das etapas para seleção do respirador

Na 3ª edição do PPR, as etapas iniciais do procedimento rotineiro para seleção de respiradores diziam res-
peito, inicialmente, à identificação e avaliação dos contaminantes presentes, suas concentrações e limites de 
exposição. Somente após essas avaliações, passava-se a considerar a avaliação do risco potencial de defici-
ência de oxigênio do ar no ambiente de trabalho.

Nessa última edição do PPR, o procedimento para a seleção do respirador inicia-se com a etapa relativa à 
avaliação do risco potencial de deficiência de oxigênio do ar no ambiente de trabalho, passando para a iden-
tificação e avaliação dos contaminantes presentes no ambiente de trabalho. Essa inversão ocorreu para tornar 
o fluxograma das etapas do procedimento de seleção mais lógico e claro.

3.3 – Alteração da denominação de “Fator de Proteção Requerido” para “Fator de Proteção Mínimo 
Requerido”

A denominação do Fator de Proteção Requerido foi alterada para Fator de Proteção Mínimo Requerido (FPMR), 
a fim de adotar, na versão atualizada do PPR, a denominação empregada no documento da ISO [1]. O conceito 
e o cálculo desse Fator, porém, permanecem os mesmos, embora tenham sido incluídas no procedimento de 
seleção explicações mais detalhadas sobre seu cálculo.

3.4 – Inclusão de elucidação do tipo de cobertura das vias respiratórias que deve ser usada em respira-
dores selecionados para proteção contra contaminante irritante aos olhos

No procedimento para seleção de respiradores, foi incluída a seguinte consideração na etapa g):

“g) ..... Se o contaminante for irritante aos olhos ou sua concentração no local de trabalho for tal que cause 
dano aos olhos, selecionar um respirador com peça facial inteira, capuz ou capacete.....”

deixando clara a necessidade de selecionar um respirador com cobertura das vias respiratórias que ofereça 
proteção para essa situação.

3.5 – Alterações no Quadro I – Fatores de proteção atribuído (FPA), utilizado para seleção dos respira-
dores

Na 4ª edição do PPR, foram acrescentadas algumas observações no Quadro I – Fatores de proteção atribuído, 
utilizado para a seleção de respiradores, que alteram o fator de proteção atribuído a alguns tipos de respira-
dores e impedem o uso de filtros para partículas classe P1 com alguns respiradores. 

As alterações introduzidas nas observações do Quadro I são apresentadas abaixo:
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Quadro 1 – Fatores de proteção atribuído (FPA) (a)

1 - Para os respiradores purificadores de ar com cobertura das vias respiratórias sem vedação facial (em 
amarelo):

(e) o FPA é 1.000 para respiradores com cobertura das vias respiratórias que cobrem a face, a cabeça e se 
estendem até os ombros (exemplos: capuzes ou capacetes com proteção que se estendem até os ombros) e 
também para capuzes considerados com vedação facial (possuem uma peça semifacial em seu interior).

(f) Inclui capacete, protetor facial, etc.

(i) Não se devem utilizar filtros classe P1 com esse tipo de respirador.

(k) Os FPA apresentados são de respiradores com filtros P3 ou sorbentes (cartuchos químicos pequenos, 
médios ou grandes). Com filtros classe P2, deve-se usar FPA = 100, devido a limitações do filtro.
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2 – Para respiradores com peça semifacial reutilizável, um quarto facial reutilizável e peça semifacial filtrante 
(coluna em azul).

(g) O FPA = 10 para os respiradores com peças semifaciais reutilizáveis com, no mínimo, filtro P2 ou para a 
peça semifacial filtrante, no mínimo, PFF2. O FPA = 5 para respiradores com peças semifaciais reutilizáveis 
com filtro P1 ou para PFF1 e também para a peça um quarto facial, independentemente da classe do filtro 
para partículas usado com essa peça.

(i) Não se deve utilizar filtro classe P1 com respirador purificador de ar motorizado com peça semifacial 
reutilizável.

(j) Não se deve utilizar peça um quarto facial com respirador purificador de ar motorizado e nem com 
respiradores de adução de ar.

3 – Para respiradores com peça facial inteira (coluna em verde):

(d) O FPA = 10 para respiradores com peça facial inteira aprovados somente no ensaio de vedação qualitativo.

(h) O FPA = 100 para respiradores purificadores de ar com peça facial inteira com, no mínimo, filtro P2. Não 
se deve utilizar filtro P1 com esse tipo de respirador.

(i) Não se deve utilizar filtro classe P1 com respirador purificador de ar motorizado com peça facial inteira.

4 - APRESENTAÇÃO DE UM PROCEDIMENTO PARA SELEÇÃO DE RESPIRADORES PARA USO ROTINEIRO 
UTILIZANDO O MÉTODO DE BANDAS DE CONTROLE

Na 4ª edição do PPR, foi incluído um anexo que apresenta um procedimento para a seleção de respiradores 
para uso rotineiro utilizando o método das bandas de controle.

Esse procedimento não requer a medição da concentração do contaminante presente no ar para a obtenção 
do fator de proteção mínimo requerido (FPMR), como ocorre no método tradicional, em que FPMR é obtido 
dividindo-se a concentração medida ou estimada de cada contaminante pelo limite de exposição ou valor de 
orientação. 

Por esse novo procedimento, o FPMR é determinado pelo método de bandas de controle, que considera, para 
essa determinação, o potencial para causar danos à saúde ou a toxicidade das substâncias que estão sendo 
usadas ou geradas (obtido por meio da classificação em grupos de perigo à saúde pelas “frases de Perigo” 
das substâncias) e também pela dispersão dos contaminantes no ambiente, por meio da quantidade de cada 
substância utilizada (pequena, média ou grande) e pela facilidade de geração de aerossol/empoeiramento ou 
volatilidade das substâncias presentes.
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Ele é uma adaptação dos procedimentos descritos em documentos da “Health and Safety Executive” (HSE) do 
Reino Unido [3] e da ISO [1], onde se realizou a substituição, após uma análise crítica, dos valores numéricos 
dos FPMR daquelas publicações, por valores numéricos coerentes com o Quadro 1 – Fatores de Proteção 
Atribuídos (FPA) do PPR e se incluiu um procedimento para a seleção dos filtros.

Convém ressaltar, no entanto, que esse procedimento de seleção reflete tendências internacionais, mas não 
tem equivalência com o critério legal, ou seja, não elimina a necessidade de uma avaliação quantitativa da 
concentração dos contaminantes, conforme disposto na NR-9. 
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Nanomateriais na avaliação do REACH
Wilson N. Holiguti(*)

Em uma ação que pode afetar os fabricantes que fazem 
negócios na Europa ou com ela, a Agência Europeia de 
Substâncias Químicas está avançando com a regulamen-
tação de nanopartículas.

Essas substâncias são regulamentadas no âmbito do Re-
gistro, Avaliação, Autorização e Restrição de Substân-
cias Químicas (REACH), a principal lei de substâncias 
químicas da União Europeia.

Esse procedimento segue a primeira lei federal criada 
sobre substâncias em nanoescala nos Estados Unidos, finalizada em janeiro de 2017, que exigirá de fabrican-
tes e companhias que importam ou processam nanomateriais, agora ou no futuro, a relatarem certas informa-
ções à Agência de Proteção Ambiental (EPA). Essas versões nanodimensionadas de substâncias químicas estão 
agora sujeitas à regulamentação da EPA pela Lei de Controle de Substâncias Tóxicas (TSCA).

A Agência Europeia de Produtos Químicos transferiu recentemente vários documentos de orientação do 
REACH relativos aos nanomateriais para a próxima etapa do processo de consulta. A versão para consulta do 
guia tem a intenção de oferecer uma abordagem sobre a forma de justificar o uso de dados de perigo entre 
as nanoformas e as não nanoformas, e dentro de grupos de nanoformas da mesma substância.

Fica claro que, embora o REACH seja uma lei da União Europeia, para as empresas que fazem negócios com 
a Europa, vale a pena prestar atenção aos próximos desdobramentos dessa lei.

O REACH afeta uma vasta gama de produtores, importadores, exportadores e usuários da cadeia de substân-
cias químicas, do setor automotivo à indústria têxtil. Se a Agência Europeia de Produtos Químicos considerar 
que determinado produto químicos não é seguro à saúde humana ou ao meio-ambiente, ela o inscreve na lista 
de substâncias restritas do REACH.

Embora o REACH se aplique somente a produtos vendidos na União Europeia, muitos países e negócios globais 
serão afetados, uma vez que, para fazer negócios com a Europa, é exigido o atendimento ao REACH em toda 
a cadeia de suprimentos.

Fonte: https://www.environmentalleader.com/2017/02/nanomaterials-guidance-reach-review/

(*) Higienista Ocupacional Certificado, HOC 0057. 
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Aplicativo da Fundacentro com novo conteúdo 
voltado para segurança química

O aplicativo (App) SST Fácil desenvolvido pela Fundacentro teve recentemente a 
inclusão de conteúdo sobre segurança em laboratórios. O App pode ser baixado gra-
tuitamente no Google Play e na Apple Store. Segundo a Assessoria de Comunicação 
Social (ACS) da entidade, a ideia de inserir esse tema no aplicativo surgiu a partir 
de um curso de segurança em laboratórios de química ministrado pelos técnicos da 
Coordenação de Higiene do Trabalho (CHT) da Fundacentro: Walter Pedreira, Mar-
cela Ribeiro, Paula Nassar e Fernanda Ventura. Divididas em tópicos, as perguntas 
e respostas utilizadas na ferramenta buscam trazer informações básicas sobre boas 
práticas de trabalho em laboratórios de química; riscos e danos à saúde; armazena-
mento e descarte de produtos químicos. 

O aplicativo apresenta também medidas de prevenção visando à segurança e saúde dos trabalhadores de laborató-
rios. Segundo Fernanda Ventura, do Serviço de Agentes Químicos da CHT, “as questões abordaram os riscos quími-
cos relacionados à manipulação, ao armazenamento e ao descarte de uma grande variedade de agentes químicos 
em decorrência de atividades de ensino ou pesquisa. Alguns exemplos incluem a manipulação de produtos químicos 
voláteis em capelas de exaustão; a utilização de EPIs adequados aos produtos manipulados quando as proteções 
coletivas não forem suficientes para garantir a proteção aos agentes nocivos e a segregação de produtos químicos 
por compatibilidade química no armazenamento.”

Na área de Higiene Ocupacional outro software disponível há mais tempo no App é o monitor IBUTG que represen-
tou uma inovação na área de prevenção de doenças relacionadas ao calor. Com sua disponibilização gratuita a todos 
os interessados nesse tema, o Brasil tornou-se o único país do mundo a ter uma ferramenta eficaz para monitorar 
a exposição ocupacional ao calor nas atividades realizadas a céu aberto em todo o seu território. Sua proposta é a 
de orientar os empregadores sobre medidas necessárias de controle a fim de impedir trabalhadores que realizam 
atividades com exposição solar de contrair possíveis doenças e até de morrer em decorrência de sobrecarga térmi-
ca, como, por exemplo, na agroindústria, na construção civil, na pesca e em salinas. O programa possibilita estimar 
o Índice de Bulbo Úmido-Termômetro de Globo (IBUTG), calculado com dados meteorológicos do Inmet – Instituto 
Nacional de Meteorologia, e fornecer a taxa metabólica média dos trabalhadores e, ainda, indicar medidas de pre-
venção e controle, entre elas, o regime de trabalho e descanso necessário em cada atividade.

O SST Fácil surgiu como uma possibilidade de aprendizado em Segurança e Saúde no Trabalho, por meio de per-
guntas e respostas em consonância com os princípios do ensino dirigido. Já são quase 10 mil usuários, segundo a 
Fundacentro.

Fonte: Fundacentro/ACS, em 20/02/2017.
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A Construção da História da Higiene Ocupacional 
no Brasil – Parte III

A Higiene Ocupacional na Fundacentro: 
suas origens e contribuições

Maria Margarida T. Moreira Lima(*)

Em 2001 e 2002, por meio do Boletim Periódico da Associação Brasileira de Higienistas 
Ocupacionais e da Revista ABHO, surgiu a oportunidade de publicar as duas primeiras partes 
do que chamamos “A construção da história da Higiene Ocupacional no Brasil” (1). Com elas, 
os leitores puderam conhecer o “Conceito brasileiro de higiene do trabalho”, como assim o 

entendia, em 1949, o médico e professor Raimundo Estrela, tradutor da obra de Ramazzini, e 
as primeiras iniciativas voltadas para a formação de profissionais no campo da prevenção das 
doenças ocupacionais na Fundacentro e na Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São 
Paulo, com o relato sobre o “Ensino da higiene do trabalho no Brasil” realizado pelo médico e 
professor Diogo Pupo Nogueira. Nesta terceira parte, aproveitando o ensejo das comemorações 
dos 50 anos da Fundacentro, procura-se registrar as bases do desenvolvimento da ciência da 

Higiene Ocupacional na maior entidade de pesquisa em Segurança e Saúde no Trabalho no Brasil.

(*) Higienista ocupacional certificada, HOC 0008. Servidora da Fundacentro (1979-2014). Membro do Grupo de Resgate Histórico (2008-
2014).
(1) A construção da história da Higiene Ocupacional no Brasil: Parte I -  Boletim Periódico da Associação Brasileira de Higienistas 
Ocupacionais. São Paulo: ABHO, ano V, n.° 13, nov., 2001. Parte II - Revista ABHO. São Paulo: ABHO, n.° 1, jun., 2002.

Introdução

A Lei n.° 6.151, de 21 de outubro de 1966, deu origem à Fundacentro com a designação de Fundação Centro 
Nacional de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho (primeira sigla FCNSHMT, depois Fundacentro).  A 
partir de 1978, quando seu nome foi alterado por proposta do ministro do Trabalho engenheiro Arnaldo da 
Costa Prieto, a fim de homenagear seu primeiro presidente, o empresário e também engenheiro Jorge Duprat 
Figueiredo, a área de conhecimento “Higiene do Trabalho” não ficou especificada na nova designação – Fun-
dação Jorge Duprat Figueiredo, de Segurança e Medicina do Trabalho. No entanto, isso em nada alterou 
a participação da entidade no campo da Higiene Ocupacional. Pelo contrário, a partir daquele ano, graças 
aos conhecimentos adquiridos na elaboração da Portaria MTb n.° 3.214/78, a Divisão de Higiene do Trabalho, 
atualmente Coordenação de Higiene do Trabalho (CHT), ocupou cada vez mais uma posição de destaque na 
Instituição. Coordenou importantes estudos e pesquisas, realizou inúmeras assessorias técnicas e perícias 
judiciais e participou de ações de normatização, educação e de difusão de conhecimentos sobre o reconheci-
mento, a avaliação e o controle dos fatores de risco à saúde dos trabalhadores — ações essas determinantes 
no cumprimento dos objetivos institucionais.
 
Com as experiências acumuladas no decorrer dos anos, pesquisadores da área puderam, principalmente a 
partir de meados da década de 1980, atuar mais diretamente sobre a normatização técnica em higiene do 
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trabalho, a princípio por meio de normas experimentais internas voltadas aos higienistas ocupacionais da 
entidade, que hoje se tornaram referência nacional. Atualmente, após quase 50 anos da construção do saber 
e da prática da ciência da Higiene Ocupacional na Fundacentro, a área é ainda a que conta com mais recursos 
materiais e humanos na Instituição. 

Busca-se neste espaço memória, por meio do relato sobre o período em que os estudos e pesquisas sobre o 
reconhecimento, a avaliação e o controle dos fatores ocupacionais de risco à saúde eram conduzidos pela 
Divisão de Higiene do Trabalho (DHT), destacar a importância da área de Higiene Ocupacional da Fundacentro 
na base e na consolidação dos conhecimentos relativos à ciência e à prevenção das doenças ocupacionais no 
país. Pretende-se também registrar, com a ajuda do testemunho de alguns que participaram do seu desenvol-
vimento na entidade, importantes referências para a história da Higiene Ocupacional no Brasil. 

Procura-se, em particular, reconhecer e nominar a atuação dos higienistas ocupacionais pioneiros da Insti-
tuição, sem deixar também de valorizar o trabalho dos demais pesquisadores que os sucederam e daqueles 
estudiosos dos outros campos de conhecimento da entidade, em meio século de existência.

Precursores da Higiene do Trabalho na Fundacentro

- Primeira equipe de higienistas

Os estudos sobre a prevenção das doenças ocupacionais se iniciaram efetivamente na Fundacentro em 1970 
ao se estruturar o Departamento Técnico da Instituição. O primeiro organograma desse departamento, com 
direção do engenheiro sanitarista Pedro Monteiro Gondim (maio a novembro), considerado “um dos maiores 
técnicos nacionais de higiene industrial”, à época, incluía a Divisão de Engenharia, com duas áreas: segurança 
do trabalho e higiene do ambiente, a Divisão de Medicina, a Divisão de Química do Trabalho e a Divisão de 
Fisiologia e Psicologia.

Em março de 1970, a engenheira civil Berenice Isabel Ferrari Goelzer foi convidada pelo superintendente 
da Fundacentro para integrar o Departamento Técnico como sua assessora. Com ela foram iniciadas as ati-
vidades da subdivisão de higiene do ambiente voltadas para o reconhecimento, a avaliação e o controle dos 
riscos na prevenção do adoecimento no trabalho. Com a aprovação do regimento interno da FCNSHMT, em 
dezembro de 1970, a subdivisão de higiene do ambiente passou a denominar-se Divisão de Higiene do Tra-
balho (DHT), chefiada por Berenice Goelzer até seu desligamento da Instituição em dezembro de 1972 para 
residir fora do país. Em janeiro de 1971, a equipe de higienistas do trabalho da Fundação foi ampliada com 
o ingresso do assistente técnico engenheiro civil Joe Wallace Cox. Em maio, o estagiário de engenharia da 
subdivisão de segurança do trabalho (abril de 1970), Eduardo Geraissate (em memória), passou a atuar como 
auxiliar técnico da DHT até julho de 1974. Posteriormente, passaram a compor essa primeira equipe outros 
dois auxiliares: Mario Fiamenghi Filho (junho de 1971 a julho de 1973) e Eduardo Giampaoli (julho de 1972 a 
março de 1975), nessa época ambos com formação técnica em química. Nesse meio tempo na DHT, Eduardo 
Giampaoli formou-se em física e atuou com essa formação de janeiro a março de 1975, antes de deixar a 
Fundacentro nesse ano.
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Primeiros higienistas do trabalho da Fundacentro. Fotos: GRH/Fundacentro.

Com a saída da engenheira Berenice, a chefia da DHT foi assumida pelo engenheiro Joe Cox que permaneceu 
como seu titular até março de 1975. Durante esse período, agregaram-se à divisão o engenheiro químico, de 
nacionalidade chilena, Martin Gabriel Wells Astete (janeiro a outubro de 1973) e o auxiliar técnico, estagiário 
de engenharia mecânica, Rui de Oliveira Magrini. Infelizmente não participaram da equipe por longo tempo, 
mas deram valiosas colaborações nesse início da HO.

Para os estudos envolvendo agentes químicos, a DHT contou inicialmente com a iniciativa de colaboração 
entre a Fundacentro e o Departamento de Saúde Ambiental da Faculdade de Saúde Pública (FSP) da USP 
nas atividades laboratoriais. Essa colaboração permitiu também apoio às análises toxicológicas demandadas 
pelos estudos do “ambulatório de moléstias profissionais” implantado em 1971.  A Divisão de Química da 
entidade, criada em 1970, contou com uma auxiliar técnica em química Cleide Sanches Bernardes e foi che-
fiada durante apenas três meses pela química Therezinha Brandão Machado (outubro a dezembro), mas logo 
deixou de atuar formalmente na estrutura organizacional do departamento técnico por falta de laboratórios 
próprios e profissionais especializados na área. Sem um responsável pela área analítica, a Divisão de Química 
do Trabalho permaneceu, por breve período, vinculada à Divisão de Higiene do Trabalho e, posteriormente, 
foi coordenada pela Divisão de Medicina do Trabalho, durante a parceria institucional com a FSP/USP. 

- Segunda equipe de higienistas

Após a saída da Fundacentro dos técnicos que participaram do início da DHT, 
considerados os precursores da área na Fundacentro - Berenice Goelzer, Joe 
Cox, Eduardo Geraissate, Eduardo Giampaoli, Mario Fiamenghi e Martin Astete, 
a equipe de higienistas da DHT somente foi reorganizada em 1975, depois da 
separação das áreas de higiene e segurança do trabalho 	que haviam sido fun-
didas em uma só divisão, chefiada a partir de abril de 1975 pelo engenheiro 
chileno José Miguel Neira Millar (em memória), oriundo da Mutual de Seguridad 
de la Cámara Chilena de la Construcción Civil, onde havia trabalhado desde 
1968, antes de ingressar na Fundacentro em abril de 1974 para chefiar a área 
de segurança.

Foto: GRH/Fundacentro.

Berenice Geraissate
Cox

Giampaoli Fiamenghi Martin Wells
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A essa Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho haviam se incorporado outros profissionais que passaram a 
se dedicar à área de higiene ocupacional: o químico chileno José Manuel O. Gana Soto (janeiro de 1975), o es-
tagiário em engenharia mecânica Mario Luiz Fantazzini (março de 1975), a também estagiária em engenharia 
química Irene Ferreira de Souza Duarte Saad (março de 1975) e o técnico em eletrônica Marcos Domingos da 
Silva (abril de 1975). Logo que Gana Soto ingressou na Fundacentro, pela experiência trazida de sua especiali-
zação no Instituto de Higiene del Trabajo y Estudio de la Contaminación Atmosférica e do trabalho na Mutual 
de Seguridad de la Cámara Chilena de la Construcción Civil (1970-1974), recebeu a indicação para assumir e 
reorganizar a Divisão de Higiene do Trabalho e esta foi desmembrada da Divisão de Segurança do Trabalho, 
que permaneceu sob a chefia de José Miguel até agosto de 1976. Em abril de 1976, Eduardo Giampaoli retor-
nou à Fundacentro como físico para compor pela segunda vez a equipe da DHT e, em março de 1977, a equipe 
responsável pelos estudos que culminaram nas normas regulamentadoras NR-9 e NR-15 da Portaria MTb n.° 
3.214/78 se completou com a contratação da engenheira química Leila Nadim Zidan (em memória).

Após a publicação da Portaria n.° 3.214/78, outros profissionais foram sendo agregados a essa equipe da DHT, 
pioneira no desenvolvimento da normatização técnica e legal dos aspectos relacionados ao reconhecimento, 
à avaliação e ao controle dos riscos ambientais. Era necessário para a Fundacentro ter condições de atender 
às demandas criadas com a edição das normas regulamentadoras (NRs), em especial a NR-15 – Atividades e 
operações insalubres. 

Em 1979, foi contratado um supervisor de segurança do trabalho, Virgílio Luiz de Oliveira, e um engenheiro 
de ventilação industrial, Luiz Mário Rumie (em memória) para o projeto “Exposição Ocupacional à Sílica na 
Indústria Cerâmica”.  Iniciou-se também a ampliação de atividades de química analítica em um pequeno 
laboratório já implantado na DHT, voltado inicialmente para a análise de material particulado. Esse labora-
tório contava somente com uma balança de precisão para análises gravimétricas e um microscópio óptico 
destinado à contagem de partículas pela técnica de campo claro. Foi, nessa época, adquirido o primeiro 
cromatógrafo à gás e contratados a bacharel em química Tereza Carlota Pires Novaes e o estagiário de enge-
nharia química Gerrit Gruenzner para desenvolverem projeto voltado para o estudo do benzeno em solventes 
industriais.

Laboratório instalado no primeiro andar do prédio cedido pelo SENAI, no centro de São Paulo, na Alameda Barão de Limeira, onde fun-
cionou a Fundacentro de 1978 a 1983. O chefe da DHT faz a apresentação do projeto “Benzeno em solventes industriais” ao ministro 
do Trabalho, em 1981. Foto: acervo pessoal José Manuel Gana Soto.
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Nesse mesmo ano, ingressei também na DHT como estagiária de engenharia de segurança do trabalho, para 
atuar nas atividades desenvolvidas nas empresas cerâmicas da cidade de Pedreira/SP. Entre 1981 e 1982, a 
DHT passou a contar com mais um supervisor de segurança, Ézio Brevigliero (em memória), e com a química 
Roberta Dalle Olle e ainda, por um período menor, com mais dois engenheiros, o estagiário de engenharia 
química Anderson da Luz e o engenheiro de segurança do trabalho Arthur Vasconcelos Neto. 

A foto a seguir retrata a equipe da Divisão de Higiene do Trabalho, em outubro de 1982, com seus colaboradores. 

A partir da direita: Ézio Brevigliero, Gerrit Gruenzner, Anderson Baptista da Luz, José Manuel Osvaldo Gana Soto, Maria Lusia Rodrigues 
Pereira, Virgílio Luiz de Oliveira, Leila Nadim Zidan, Marcos Domingos da Silva, Luiz Mário Rumie, Roberta Dalle Olle, Irene Ferreira de 
Souza Duarte Saad, Mario Luiz Fantazzini, Eduardo Giampaoli e, abaixados, Maria Margarida Teixeira e Arthur Carlos de Vasconcelos 
Neto. Na foto menor superior Tereza Carlota Pires Novaes. As secretárias Lilian Cavalcanti Taurino ao centro na foto maior e Nadir 
Vicente de Souza na foto menor inferior. Fotos: acervo pessoal e GRH/Fundacentro.

Com a construção do Centro Técnico Nacional (CTN) da Fundacentro, outros profissionais especializados foram 
sendo necessários. Na primeira metade da década de 1980, o laboratório de análise gravimétrica e de micros-
copia existente na DHT foi ampliado em equipamentos e recursos humanos. Adquiriu-se para a realização de 
estudos sobre as poeiras minerais um difratômetro de raios X de última geração, sendo contratados para esse 
laboratório, em janeiro de 1985, a química Alcinéa Meigikos dos Anjos Santos e o físico Robson Spinelli Gomes. 

O laboratório de microscopia também recebeu novos equipamentos para a análise microscópica de partículas 
fibrosas pela técnica de contagem com contraste de fase em campo claro. A estagiária de química, Cristiane 
Queiroz, foi orientada durante o ano de 1985 na realização dessa técnica e contratada para o laboratório de 
microscopia da DHT em abril de 1986. O laboratório de instrumentação existente na divisão foi estruturado 
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Margarida no laboratório de microscopia e gravimetria

Alcinea pesando amostras de poeira

nas novas instalações do CTN com equipamentos de ponta para a avaliação de agentes químicos e físicos, fi-
cando sob a responsabilidade do tecnólogo Marcos Domingos da Silva. O laboratório de cromatografia da DHT, 
ocupando instalações do Centro de Treinamento da Fundacentro no bairro do Jabaquara (CTJ), inaugurado 
em 1981 em São Paulo, reuniu as químicas Tereza Novaes e Roberta Dalle Olle, a engenheira química Leila 
Zidan e a técnica em química Maria Lusia Pereira, oriunda do convênio da FSP/Fundacentro. A esse setor de 
laboratório (SLab) se incorporaram posteriormente, em janeiro de 1984, o farmacêutico-bioquímico Daniel 
Anami e a química Iracema Fagá. Outros laboratórios de análises químicas foram sendo instalados no CTN a 
partir de 1984, organizados como um setor de laboratórios (SLa) específico para atender às áreas técnicas da 
Fundacentro. Para esse setor contrataram-se outros químicos com diferentes especialidades.

Cristiane contando fibras 
ao microscópio

Robson operando o difratômetro
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Técnicos do laboratório de microscopia, gravimetria e difratometria de raios-X, montado em 1985: química Alcinéa Santos, físico 
Robson Gomes, química Cristiane Queiroz, engenheira Margarida Teixeira. Fotos: GRH/Fundacentro.

O químico Gana Soto, que estudou também engenharia química e se especializou em engenharia de seguran-
ça do trabalho, permaneceu à frente da DHT por quase 11 anos, tendo sido sucedido, a partir de setembro de 
1985, pela também engenheira química e de segurança do trabalho Irene Saad. Foi responsável pela coorde-
nação e implantação do projeto dos laboratórios do CTN e de sua aprovação pelo Ministério do Trabalho, após 
auditoria de um consultor internacional. Foi também coordenador do programa de intercâmbio de especialis-
tas do Instituto Nacional de Seguridad e Higiene en el Trabajo (INSHT) da Espanha para início das atividades 
dos laboratórios, assim como da concessão de bolsas de estudo e estágios de profissionais da DHT em centros 
de excelência em SST na Espanha e em outros países com atuação destacada em HO.

É importante mencionar que os primeiros engenheiros, químicos, físicos e técnicos contratados na década de 
1970 e na primeira metade da década de 1980 pela Fundacentro são os responsáveis pelos estudos iniciais no 
país que alavancaram os conhecimentos sobre a prevenção dos riscos dos agentes causadores de adoecimento 
nos locais de trabalho e também os responsáveis por levar esses conhecimentos a muitos profissionais que 
hoje atuam na área de HO. Nosso reconhecimento aos pioneiros e mestres!
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Primeiras parcerias/colaboradores nas ações para a prevenção das doenças ocupacionais

Nas primeiras ações voltadas para o diagnóstico e a prevenção das doenças ocupacionais foram fundamentais 
os acordos de colaboração entre a Fundacentro, a FSP/USP e a Faculdade de Ciências Farmacêuticas (FCF/
USP) e com a então Escola Paulista de Medicina para o funcionamento do ambulatório de moléstias profissio-
nais. Este contou com a contratação pela Fundacentro de médicos e enfermeiros do trabalho, de um pneumo-
logista e de uma dermatologista no período em que realizou suas atividades, de 1971 a 1977. O ambulatório 
foi supervisionado inicialmente pelo médico Edgar Pereira da Silva, substituído na função pelo médico do tra-
balho René Mendes, que chefiou a Divisão de Medicina após o desligamento da Fundação do também médico 
Joaquim Augusto Junqueira (em memória), seu primeiro chefe. Na ocasião, para a parceria com a FSP/USP 
(1971) a Fundacentro lotou no laboratório de higiene industrial da FSP a química Cleide Bernardes Pezza e, 
depois, até o início dos anos 1980, outros técnicos foram também sendo designados pela Fundacentro para as 
parcerias institucionais na execução das análises químicas e toxicológicas necessárias aos estudos demanda-
dos pelo ambulatório, pela divisão de higiene do trabalho e pelo departamento de saúde ambiental da FSP/
USP. Foram eles: o auxiliar químico Juan Canet Font, a técnica em química Maria Lusia Rodrigues Pereira, 
a enfermeira Maria Helena Callera Pedrosa, a farmacêutica bioquímica Nilda Alicia G. G. de Fernícola e o 
estagiário de farmácia Daniel Anami. As análises eram efetuadas nos laboratórios da FSP/USP e da FCF/USP. 
Quando não havia o instrumental analítico necessário, outras parcerias eram procuradas, como aquela com 
o Instituto de Geociências da USP, no qual a engenheira Berenice atuou ministrando palestras e o Instituto 
realizou análises de sílica em amostras de poeira mineral coletadas pela DHT.

Contribuições da Divisão de Higiene do Trabalho na década de 1970

Os técnicos que compuseram a DHT em seu princípio foram responsáveis pelos primeiros estudos de campo 
de higiene ocupacional em empresas, pela aquisição, tradução e elaboração de publicações da área, pela 
divulgação de textos técnicos em periódicos da Fundacentro, pela participação em grupos de trabalho exter-
nos atinentes a temas da HO, por palestras de conscientização sobre a importância da prevenção de doenças 
ocupacionais e por aulas de higiene do trabalho em diferentes escolas, em especial na Faculdade de Saúde 
Pública da USP.

Foram marcos das atividades da DHT, na parceria Fundacentro e Departamento de Saúde Ambiental da FSP/
USP, o estudo epidemiológico sobre a bissinose na indústria têxtil, em 1971, e a realização de cursos de hi-
giene do trabalho para médicos e engenheiros. No estudo sobre a bissinose, colaboraram na pesquisa, pela 
Fundação, a engenheira Berenice Goelzer, o engenheiro Joe Wallace Cox, o médico Edgar Pereira da Silva e 
os auxiliares técnicos Eduardo Geraissate, Mario Fiamenghi Filho e Cleide Bernardes Pezza. O primeiro curso 
de higiene do trabalho, com carga horária de 45 horas-aula, aconteceu de 8 de junho a 14 de setembro de 
1970 e teve formalmente inscritos 34 alunos. Consta nos registros da época, no entanto, a participação de 
80 profissionais. O curso contou com a colaboração da engenheira Berenice, de professores da FSP/USP e de 
outros especialistas da área.  
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Ao longo do tempo, a parceria da Faculdade de Saúde Pública com 
a Fundacentro ainda promoveu, por meio das atividades do labo-
ratório do Setor de Saúde Ocupacional do Departamento de Saúde 
Ambiental, entre muitos outros estudos, o desenvolvimento da me-
todologia de análise de chumbo no sangue por absorção atômica, 
pesquisas sobre a intoxicação de trabalhadores por benzeno e chum-
bo, o desenvolvimento da metodologia analítica de cádmio, man-
ganês e chumbo no ar com filtros de éster de celulose pelo método 
da ditizona e por absorção atômica e, mais tarde, da metodologia 
analítica por cromatografia em fase gasosa para a pesquisa sobre o 
acúmulo de policloretos de bifenila na população da grande São Pau-
lo. Esses trabalhos contaram com profissionais de química analítica e 
de farmácia e bioquímica contratados pela Fundacentro para apoio, 

além do prestado no Setor de Saúde Ocupacional da FSP, também na FCF/USP.

Ademais de trabalhos de pesquisa, os profissionais pioneiros da DHT elaboraram os primeiros conteúdos de 
higiene do trabalho para as apostilas de formação dos especialistas previstos no Programa Nacional de Valori-
zação do Trabalhador (PNVT). Foram autores de capítulos dos livros para a formação dos profissionais para os 
SESMTs e da tradução das publicações estrangeiras que originaram a série técnica H1, H2 e H3. Nessa série, 
outras duas publicações, uma sobre a higiene ocupacional na construção civil (H4) e a outra sobre avaliação 
de ruído (H6), tiveram a participação dos primeiros higienistas da DHT.  Vide BOX.

Na esfera legal, um grande trabalho pioneiro do final da década de 1970 que merece destaque e muito va-
lorizou a Fundacentro e seus técnicos, não somente a DHT, foi a elaboração das Normas Regulamentadoras 
publicadas pela Portaria n.° 3.214 de 8 de junho de 1978. A Divisão de Higiene foi a responsável pela ela-
boração da NR-9 – Riscos Ambientais e da NR-15 – Atividades e Operações Insalubres. Essas normas tiveram 
ainda revisões e atualizações posteriores realizadas pelos técnicos da DHT na década de 1980, que não foram 
aproveitadas pelos titulares do Ministério do Trabalho.

Depois dessa importante colaboração da DHT na normativa legal, houve outros trabalhos de destaque, no 
final da década de 1970 e início da década de 1980. Um deles foi o estudo realizado na cidade de Pedreira/SP 
sobre o risco de silicose nas indústrias de cerâmica branca. Esse estudo levou ao desenvolvimento da metodo-
logia de coleta e de análise da poeira contendo sílica livre cristalizada e conduziu a proposição de medidas de 
controle da poeira nos processos industriais, prevenindo o adoecimento dos trabalhadores do setor. A outra 
grande contribuição voltada para a preservação da saúde dos trabalhadores em inúmeras atividades nas quais 
se utilizavam solventes foi o estudo sobre a determinação dos teores de benzeno em solventes orgânicos 
industriais comercializados no Brasil e a proposta para a prevenção do risco potencial de benzolismo. Esse 
trabalho orientou a Portaria n.° 3, de 28 de abril de 1982, proibindo a fabricação de produtos que contenham 
benzeno em sua composição, publicada pelos Ministérios do Trabalho e da Saúde. Das atividades de HO reali-
zadas pelas unidades descentralizadas da Fundacentro, nessa década, destaca-se o estudo nas salinas do Rio 
Grande do Norte, conduzido pela regional de Pernambuco.
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Difusão dos conhecimentos 

As primeiras referências bibliográficas da Fundacentro sobre Higiene Ocupacional, de autoria da instituição, ou 
de trabalhos de tradução, foram surgindo a partir dos conhecimentos adquiridos em publicações estrangeiras 
e nos cursos de especialização nos EUA, realizados por meio das duas bolsas de estudo recebidas pela 
Fundacentro, em 1972, do Centro Nacional de Aperfeiçoamento Pessoal para Formação Profissional (Cenafor) 
Outras referências surgiram dos estudos em parceria com o Setor de Saúde Ocupacional do Departamento de 
Saúde Ambiental da Faculdade de Saúde Pública e da prática da ciência em atividades de campo, como nos 
estudos pioneiros realizados pela Fundacentro em indústrias de fiação e tecelagem e em canteiros de obra na 
capital de São Paulo, assim como dos estudos sobre o calor na indústria do vidro e sobre o ruído e vibração 
no trabalho com marteletes pneumáticos, entre outros. 

O saber em Higiene Ocupacional na Fundacentro, vindo inicialmente das experiências pessoais de seus téc-
nicos nos EUA, de publicações americanas e dos trabalhos em parceria com professores da USP, foi ampliado 
com a experiência profissional trazida pelos profissionais chilenos Martin Astete, José Miguel Millar e José 
Manuel Gana Soto, contratados para as áreas de higiene ocupacional e de segurança do trabalho na segunda 
metade da década de 1970. Na área de toxicologia, com a expertise da farmacêutica bioquímica argentina 
Nilda Gallego Gandara de Fernícola que, a partir de 1975, foi funcionária da entidade trabalhando no Labo-
ratório de Análises Clínicas e Toxicológicas da FCF/USP.  Mesmo tendo permanecido na Fundacentro por um 
período inferior a um ano, ela deixou importante colaboração graças aos estudos toxicológicos realizados.

Cabe mencionar aqui dois cursos importantes promovidos na Fundacentro, em 1975, por peritos da Organi-
zação Internacional do Trabalho para engenheiros de segurança do trabalho e dos quais participaram tam-
bém os técnicos da Fundacentro. Um deles tratou dos “Problemas de ruído industrial e seu controle” (Série 

No BOX ao final do texto apresentam-se as referências desses trabalhos e algumas outras contribuições na 
década de 1970. 
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Técnica H5), ministrado em junho pelo engenheiro mexicano Dr. Federico 
G. Alexandry, com carga horária de 40 horas. O outro foi sobre “Ventilação 
industrial” ministrado em setembro, pelo engenheiro químico e sanitarista 
Walter Dümmer, profissional procedente do Chile, com carga horária de 66 
horas. Ambos se mostraram valiosos no aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos pela segunda equipe da Divisão de Higiene no controle de agentes 
físicos e químicos. Vários outros cursos foram também realizados pelos téc-

nicos da DHT para contribuir com a excelência de 
seu saber na área de SST.

Os conhecimentos em Higiene do Trabalho, reuni-
dos na década de 1970, passaram a ser divulgados 
por palestras em diferentes eventos e em aulas de 
cursos, como aqueles realizados pelo Departamen-
to de Saúde Ambiental da Faculdade de Saúde Pública e também 
por palestras em disciplinas ministradas pelo Instituto de Geociências da USP, 
pela Fundação Getúlio Vargas, pela Escola Paulista de Medicina e pela Faculdade 
de Engenharia Industrial (FEI). Esses conhecimentos foram apresentados princi-
palmente em apostilas dos cursos promovidos pela Fundacentro e pela FSP/USP 
para engenheiros e médicos (dentro da meta IV do PNVT) e para os profissionais 
do Serviço Especializado de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT), além 
de divulgados por meio de trabalhos nos CONPATs e em artigos publicados na 
Revista de Saúde Pública (RSP/USP) e na Revista Brasileira de Saúde Ocupacional 
(RBSO). Foram difundidos, em especial, pelo Boletim Informativo (BI) e por meio 
das Séries Técnicas da Fundacentro. Para as coleções de livros de engenharia de 
segurança do trabalho, de medicina do trabalho e de nível médio dos cursos de 
formação dos profissionais do SESMT foram elaborados conteúdos específicos de 
higiene do trabalho, assim como os livretos Riscos Químicos e Riscos Físicos.

No BOX relacionam-se referências e publicações das décadas de 1970 e 1980, sem 
esgotá-las.

Primeiros equipamentos de Higiene Ocupacional

Já no início de implantação da DHT, foram reunidos equipamentos de campo para avaliação ambiental de agentes 
físicos e químicos e obtidos os primeiros equipamentos analíticos de bancada para análise das poeiras. Os primeiros 
equipamentos de avaliação adquiridos pela Fundacentro foram medidores de ruído, tendo sido ministrado pelo for-
necedor e fabricante dinamarquês um curso aberto ao público sobre as técnicas de medição de ruído e vibração. 
Depois vieram os equipamentos de amostragem de poeira e foi montado o primeiro laboratório para análises de 
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2 Psicrômetros de funda (Taylor)
Psicrômetro de aspiração tipo Asmann (W. Lamb)
3 Anemômetros portáteis tipo tubo pitot 
(Dwyer) e tipos cruzeta e ventoinha (Fischer)
Anemômetro tipo anemotermo (Anemostat)
2 Luxímetros Metrawatt ( 0-3.000 e 0-5.000 lux)
Termo-higrômetro (Haenni)
Detetor de gases e contador de bombadas 
(Dräeger – mod. 21/31)
Indicador portátil de monóxido de carbono (MSA)

Explosímetro (MSA)
Indicador de gases combustíveis (MSA)
Calibrador de campo (MSA)
Medidor de nível de som (Bruel & Kjaer-mod. 2205)

 QUADRO 1 - Relação dos equipamentos da Divisão de Higiene do Trabalho(*), em 1971.

(*) Como consta na relação de patrimônio da Fundacentro.

Balança analítica de precisão em uso por Irene Saad, em 1979; Microscópio óptico B&L de 1971; Equipamentos de HO em exposição no 
Departamento Técnico da Fundacentro, nas instalações da Rua Traipú. Fotos: GRH/Fundacentro.

3 Termômetros de globo (Bender)
Conjunto para medição e análise de som 
(Bruel & Kjaer-mod. 3503)
Precipitador eletrostático (MSA)
2 cata-termômetros (Jumo)
2 Kit coletor de poeira monitair (MSA - 08-94312)
Detetor de gases (Kitagawa), com tubos 
colorimétricos
Kit universal tester (MSA)
3 Kit coletor de poeira gravimétrico (MSA – G)
Coletor vertical de poeira de algodão (elutriador)
Coletor de poeira fix flow (MSA – 08-75355)

3 termômetros de precisão -10 a +100°C (Precision)

poeiras. Em 1971, a DHT já contava com os equipamentos de campo relacionados no Quadro 1. Como equipamentos 
de laboratório, possuía um microscópio óptico Bausch & Lomb para a contagem de partículas e uma balança analí-
tica de precisão Mettler para a análise gravimétrica de poeiras, obtidos por meio de um programa de apoio 
da OIT/OMS. O primeiro elutriador vertical para coleta de fibras de algodão foi conseguido por doação no National 
Institute for Occupational Safety and Health (NIOSH) e trazido em mãos pela higienista Berenice Goelzer no retorno 
de uma viagem de participação em um evento nos EUA. Esse primeiro equipamento serviu como modelo para a 
construção de outros elutriadores pelo Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo a fim de atender a um projeto da DHT 
na indústria têxtil na década de 1980.
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Avanços da área de Higiene Ocupacional por outras décadas 

No início dos anos 1980, ainda eram limitados os recursos humanos especializados e os equipamentos de 
campo e de laboratório para a realização de trabalhos de reconhecimento, avaliação e controle dos fatores de 
risco à saúde dos trabalhadores.  Até então, os trabalhos de análises laboratoriais nos estudos da Fundacentro 
sobre agentes químicos haviam sido efetuados por meio das parcerias com a Faculdade de Saúde Pública, a 
Faculdade de Ciências Farmacêuticas e o Instituto de Geociências da USP, como mencionado anteriormente 
e, mais tarde, com o Instituto de Física da UNICAMP e o Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo. 

Quando foi firmado o acordo de empréstimo entre o Ministério do Trabalho e o Banco Internacional para a 
Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), por meio do PRODEMO – Programa de Apoio ao Desenvolvimento de 
Mão de Obra, a Fundacentro começou a ampliar e a desenvolver mais seus conhecimentos e recursos, não 
só na área de HO, mas também em todas as áreas de sua atuação, com a capacitação de seus técnicos com 
bolsas de estudo no exterior, com a vinda de especialistas estrangeiros, com a aquisição de equipamentos 
avançados de medição dos agentes ambientais e a montagem de laboratórios de análises químicas, de ensaios 
para medição e controle de ruído e vibração, de ensaios de EPIs e de avaliação médica dos trabalhadores.
 
No campo da Higiene Ocupacional, um dos principais avanços com a experiência adquirida nos trabalhos 

de campo e com a capacitação, foi a elaboração, a partir de 1984, 
das primeiras Normas de Higiene do Trabalho, chamadas NHTs. 
Inicialmente de caráter experimental e de uso interno para a 
normatização da atuação dos técnicos do Centro Técnico Nacional 
(CTN) e das unidades descentralizadas da Fundacentro, após sua 
publicação na Revista Brasileira de Saúde Ocupacional (RBSO), 
passaram a ser referência técnica para a orientação na formação 
dos profissionais em higiene ocupacional e para o seu trabalho 
nas empresas. Algumas dessas normas também orientaram nos 
anos seguintes projetos de normatização da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT) no campo da Higiene Ocupacional. 
Atualmente se caracterizam como Normas de Higiene Ocupacional 
– NHOs e são referência legal. Vide Quadro 2.

No final da década de 1980, em agosto de 1989, a Divisão de 
Higiene do Trabalho passou por uma reestruturação que 
modificou sua concepção inicial, com a fusão da DHT e do Setor 
de Laboratórios (SLa) do CTN. O SLa era vinculado diretamente 
à Secretaria Técnica para atender às necessidades de análises 
químicas de toda a Instituição. A nova Divisão elegeu como 
gerente a doutora em química Sonia Maria José Bombardi que 
exerceu a função por dois períodos: de agosto de 1989 a março 

Parte da equipe da DHT, em 1996. 
Fotos: GRH/Fundacentro.
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de 1991 e de maio de 1992 a junho de 1995, segundo depoimento ao GRH da Fundacentro.

Nessa nova organização a partir dos anos 1990, a equipe de trabalho da DHT aumentou significativamente 
em número de técnicos com formação em química e com um perfil diferente daqueles que compunham a 
divisão desde sua criação, onde a formação predominante de seus integrantes era a engenharia de segurança 
do trabalho. De início, como uma das formas de integração dos novos profissionais ao que era desenvolvido 
na DHT, sob nosso ponto de vista, foi proposto em meados da década de 1990 um projeto abrangente de 
difusão de informações em HO. Ele contou com a participação dos higienistas que elaboraram as primeiras 
normas de higiene do trabalho, a colaboração de técnicos das unidades descentralizadas que trabalharam 
com as referidas normas e dos profissionais vindos da área de química analítica. Nele, algumas NHTs foram 
atualizadas e outras novas elaboradas e passaram a ser chamadas de Normas de Higiene Ocupacional (NHOs). 
Houve também a proposta da então Coordenação de Higiene do Trabalho (CHT), assim denominada pelo 
Regimento Interno da Fundacentro de 1997, de trabalhar em novas publicações com conteúdos de HO. Elas 
se faziam necessárias pela suspensão da edição dos livretos “Riscos Químicos” e “Riscos Físicos” que vinham 
sendo a referência da disciplina de higiene do trabalho nos cursos da área de SST. O projeto resultou na 
elaboração de um livro intitulado “Introdução à Higiene Ocupacional” (2004).

Um importante avanço na área de HO na Fundacentro (e também por que não dizer no Brasil) ocorreu quando 
em 1993-1994 houve a iniciativa da SSST/MTb de rever a NR-6 – EPI, e depois a NR-9 – Riscos Ambientais, 
para elaborar uma nova norma regulamentadora que fosse voltada 
para o controle coletivo dos riscos de adoecimento nos locais de 
trabalho, ou seja, que tivesse dispositivos de prevenção dos riscos 
ambientais. Nesse trabalho houve a participação no Grupo Técnico 
instituído pela Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho do 
Ministério do Trabalho (SSST/MTb) de alguns técnicos da antiga DHT 
que haviam elaborado a NR-9, quando da publicação da Portaria n.º 
3.214/78. Essa oportunidade de participação em muito colaborou 
no escopo de prevenção da nova proposta de NR-9, publicada em 
dezembro de 1994. Com a nova norma regulamentadora, a CHT 
assumiu papel importante nas diversas orientações sobre a elaboração 
do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA), em nível 
nacional e regional.

Além da participação na normatização técnica e legal, a área de HO da Fundacentro sempre teve papel 
ativo em grupos interinstitucionais de estudos sobre a sílica, o asbesto, o mercúrio, o benzeno, o metanol 
e, mais recentemente, sobre campos eletromagnéticos e sobre ruído e vibrações, em particular.

Como registro dos avanços da HO na década de 1990 e ao longo dos anos 2000, é importante lembrar que a 
Divisão/Coordenação de Higiene do Trabalho desenvolveu programas intra e interlaboratoriais de controle 
de qualidade analítica e importantes trabalhos setorizados, como os realizados sobre o uso de colas na 
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indústria calçadista, sobre o controle de ruído de baixas frequências, sobre os riscos ocupacionais da mistura 
de combustíveis e o emprego de solventes, sobre as atividades de galvânicas e os processos de reciclagem de 
baterias, a extração de mármore e granito, as marmorarias e sobre a indústria cerâmica de revestimentos, 
além de abordagens pragmáticas de avaliação dos riscos, entre muitos outros estudos e pesquisas. 

Nas últimas três décadas, com a busca da pós-graduação pelos higienistas do CTN e de unidades descentralizadas 
da Fundacentro em diferentes temas no campo da ciência da HO, os estudos sobre a avaliação e controle 
da exposição ocupacional a agentes físicos ampliaram-se sobre o ruído e vibrações e as radiações. Outros 
avanços também foram alcançados com novas abordagens sobre o calor e novos conhecimentos a respeito 
dos agentes químicos, em especial das poeiras. 

Nos anos vindouros acredita-se que os avanços possam continuar, dependendo se a Coordenação de Higiene 
do Trabalho da Fundacentro tiver a seu alcance os recursos necessários para a produção de saberes e de 
novas abordagens da ciência e para fomentar a capacitação profissional e a difusão dos conhecimentos no 
campo da HO, seu papel mais relevante.

Considerações finais

Em relatório referente às atividades do ano de 1971 da Fundação Centro Nacional de Segurança, Higiene e 
Medicina do Trabalho, seu superintendente, general Moacyr Gaya, assim se referiu à DHT: “Justo é ressaltar 
nos quadros da Fundação, aqueles que mais se têm distinguido. No Departamento Técnico, a Divisão de 
Higiene do Trabalho tem se destacado pelo alto padrão técnico de seus trabalhos, pela inteligência e 
operosidade de seus dois engenheiros, os quais, sem favor, podem ser colocados entre os poucos que 
conhecem higiene industrial no Brasil”.

Ao longo de sua história, a Divisão de Higiene do Trabalho da Fundacentro adquiriu outra dimensão, diferente 
daquela do início dos anos 1970; a ela foram se incorporando outros profissionais de alto valor e desenvolvendo 
a ciência da Higiene Ocupacional na DHT, até os dias de hoje. Sem eles, as estatísticas nacionais sobre as 
doenças ocupacionais poderiam ser mais assustadoras do que o são na atualidade. Esperamos com este 
terceiro capítulo da “Construção da História da HO no Brasil” reconhecer e registrar o importante papel 
dos higienistas ocupacionais da Fundacentro que, se eram dois no princípio de sua criação, passaram a ser 
inúmeros no país.

Agradecemos, em especial, aos colegas Berenice I. F. Goelzer, José Manuel O. Gana Soto e Maria Lusia 
Rodrigues Pereira pelos relatos referentes a períodos em que trabalharam na entidade e que em muito 
colaboraram com esta narrativa. Agradecemos, também, a possibilidade de acesso aos arquivos do GRH 
– Grupo de Resgate Histórico da Fundacentro, o que nos permitiu levantar informações sobre a área de 
Higiene Ocupacional, principalmente da década de 1970. Menção especial à colaboração do Dr. Jorge da 
Rocha Gomes, professor aposentado do Departamento de Saúde Ambiental da FSP/USP, em identificar e 
fornecer material ilustrativo sobre as instalações onde funcionou a Divisão de Química do Trabalho e outras 
informações sobre a parceria FSP e Fundacentro.
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Pelas limitações que temos para avançar na história da área de Higiene Ocupacional da Fundacentro, além 
do período em que participamos da equipe de técnicos da DHT (1979-1990), convidamos a todos os que 
fizeram ou fazem parte da área a dar seu depoimento e a publicá-lo na Revista ABHO, usando a história como 
instrumento para reconhecer as contribuições e o valor da disciplina na Instituição quanto à prevenção das doenças 
relacionadas ao trabalho e à formação dos profissionais de SST no Brasil. Dessa forma, a ABHO poderá também 
cumprir com sua missão de ajudar a disseminar a ciência e a valorizar os higienistas ocupacionais no país.

Eduardo Giampaoli e Leila Nadim Zidan em trabalho de 
campo na indústria cerâmica de Pedreira/SP, em 1979.

Parte da equipe da DHT e da Fundacentro de Minas Gerais em trabalho 
de campo na Ferrovia do Aço/MG, em 1989. À direita higienista da 
regional/MG na estação de trabalho no interior do “Tunelão”. 

I - Alguns estudos e pesquisas:

•	 Pesquisa sobre as condições de higiene do trabalho na indústria do Estado de São Paulo. (1971);

•	 Avaliação de calor na indústria do vidro em São Paulo. (1971). Apresentado no X CONPAT;

•	 Levantamento das condições de higiene do ambiente de trabalho nas Escolas SENAI. (1971);

•	 Levantamento das condições de higiene de uma grande indústria metalúrgica em Jundiaí/SP. (1971);

•	 Estudo sobre os efeitos de vibrações localizadas e ruído em operadores de marteletes pneumáticos. (1972). 

Apresentado no XVII Congresso Internacional de Medicina do Trabalho, Buenos Aires;

•	 Pesquisa sobre as condições de segurança e higiene do trabalho em pequenas empresas de Americana/SP, em 

convênio com a OMS e a FSP. (1972);

•	 Amostragem de poeira e avaliação do teor de sílica em indústria de cerâmica de Jundiaí/SP. (1972);

•	 Projeto e construção de cabine audiométrica. (1973/1974);

•	 Acidentes e doenças profissionais na construção civil – um estudo, uma pesquisa, uma proposta – os caminhos 

para a efetividade no controle dos riscos. (1975). Apresentado no XIV CONPAT;

•	 Estudo da exposição profissional ao benzeno em atividades da indústria de calçados do estado de São Paulo. 

(1975/1976).

•	 Exposição profissional a poeiras pneumoconióticas em pequenas empresas - marmorarias e cantarias de São 

Paulo. Em parceria com as Divisões de Medicina e de Química do Trabalho. (1975/1976);

•	 Estudo sobre a prevenção da silicose nas indústrias cerâmicas da cidade de Pedreira/SP, realizado de 1979 

Fotos: acervo GRH/Fundacentro.
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a 1980 e complementado em 1986. Apresentado no XIX CONPAT e publicado na Revista Brasileira de Saúde 

Ocupacional;

•	 Levantamento das condições de insalubridade na COSIPA, em Cubatão/SP. (1980);

•	 Determinação dos teores de benzeno em solventes orgânicos industriais comercializados no Brasil e proposta 

para a prevenção do risco potencial de benzolismo. (1979-1981). Publicados na Revista Brasileira de Saúde 

Ocupacional;

•	 Estudo na indústria do vidro do município de Ferraz de Vasconcelos/SP. (1982);

•	 Levantamento dos riscos de higiene do trabalho na mina de asbesto de Cana Brava (SAMA), em Minaçú/GO. 

(1985-1986);

•	 Levantamento técnico dos riscos de higiene do trabalho nas operações nas salinas do Rio Grande do Norte, 

conduzido pelo centro regional de Pernambuco (1979-1987). Publicado na Revista Brasileira de Saúde Ocu-

pacional;

•	 Coordenação do Programa Nacional de Prevenção das Pneumoconioses (PNPP) do Ministério do Trabalho. 

(1986-1988). Apresentado na VII Conferência Internacional de Pneumoconioses em Pittsburgh/EUA. (1988);

•	 Estudo sobre a exposição ocupacional a gases tóxicos nos túneis da ferrovia do aço da Rede Ferroviária Fede-

ral (RFFSA), em Andrelândia/MG, em conjunto com o centro estadual de Minas Gerais. (1989).

II - Algumas publicações e artigos técnicos:

•	 Livreto “O calor na indústria do vidro”, B. Goelzer e J. W. Cox. (1971);

•	 Artigo “Bissinose no município da capital do estado de São Paulo, Brasil”. Revista de Saúde Pública n.° 7, 

1973;

•	 Capítulo “Ruído”. Curso para Engenheiros de Segurança do Trabalho. PNVT. B. Goelzer. (1973);

•	 Capítulo “Agentes Químicos”. Curso para Inspetor de Segurança do Trabalho. J. W. Cox e M. Wells Astete. 

(1973);

•	 Capítulo “Introdução à Higiene do Trabalho”. Curso para Engenheiros de Segurança do Trabalho. PNVT. J. W. Cox. 

(1973);

•	 Livreto “Limites de Tolerância” – TLVs® ACGIH® de 1970 - 1ª tradução inglês - português do Serviço de Do-

cumentação e Biblioteca (1971), com revisão técnica de J. W. Cox e T. B. Machado (Divisão de Química do 

Trabalho); TLVs® 1972 – revisão e atualização J. W. Cox (1ª e 2ª ed.); TLVs® 1976-1977 - revisão e atualização 

da tradução I. F. S. D. Saad (3ª ed.). Série Técnica H1. (1973, 1974, 1977);

•	 Manual “Solventes Orgânicos Industriais” (tradução da 4ª ed. original do “Handbook of Organic Industrial 

Solvents” produzido pela American Mutual Insurance Alliance). Série Técnica H2. (1974);

•	 “Guia para rotulagem preventiva de produtos químicos” (tradução do Manual L-1, 7ª ed., da Manufacturing 

Chemists Association).  Série Técnica H3. (1974). Revisão da tradução I. F. S. D. Saad e L. N. Zidan. 2ª ed. 

(1980);

•	 Livreto “A Higiene do Trabalho na Construção Civil”, B. Goelzer e J. W. Cox. Série Técnica H4. (1974);

•	 O problema do ruído industrial e seu controle. Federico G. Alexandry. Série Técnica H5. (1978);

•	 Manual prático de avaliação do ruído industrial. M. G. W. Astete e S. Kitamura. Série Técnica H6. (1978);



ESPAÇO MEMÓRIA HO

30 Revista ABHO / Edição 46 2017

•	 Livro “Riscos Químicos”. J. M. O. Gana Soto, I. F. S. Duarte Saad, M. L. Fantazzini (1980);

•	 Livro “Riscos Físicos”. M.G. Wells Astete, E. Giampaoli e L. N. Zidan (1983);

•	 “Fichas de Orientação para Produtos Químicos”. (1979 a 1986);

•	 Artigo “Levantamento do risco de silicose - Estudo realizado em indústrias do município de Pedreira, no 

estado de São Paulo”. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, n.° 33, 1981;

•	 Artigo “Determinação dos teores de benzeno em solventes orgânicos industriais comercializados no Brasil e 

proposta para a prevenção do risco potencial de benzolismo”. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional n.° 

36, 1981;

•	 Artigo “Teores de benzeno em solventes orgânicos industriais: proposta para complementação da legislação 

vigente.” Revista Brasileira de Saúde Ocupacional n.° 40, 1982;

•	 Artigo “Levantamento de riscos profissionais na indústria de extração, beneficiamento e transporte de sal 

marinho”. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional n.° 57, 1987.

III - Regulamentação legal e normas técnicas

•	 Portaria n.° 3.214/78, elaboração da NR-9 e da NR-15;

•	 Normas de Higiene do Trabalho (NHTs) e Normas de Higiene Ocupacional (NHOs) (vide Quadro 2).

Fonte: 63ª ata da reunião do Conselho Deliberativo da Fundacentro de março de 1974.

O Conselheiro Professor Benjamin Alves Ribeiro comunicou que o Boletim nº 
3, de janeiro-fevereiro de 1974, da “American Conference of Governmental 
Industrial Hygienists”, sob o título de “Limites da Tolerância”, assim se 
referiu à aludida publicação: “O TLV (Limites de Tolerância) foi traduzido 
e publicado, na língua portuguesa, pela Fundação Centro Nacional de Segu-
rança, Higiene e Medicina do Trabalho, no Brasil, que reproduziu a lista de 
1972 como foi divulgada, com um excelente prefácio de uma página, detalhando 
nossas atividades de maneira bastante elogiosa. A capa é de papel plastifi-
cado, em vermelho, amarelo e preto, com um fundo azul. Nossos cumprimentos 
ao Brasil!”. Apresentando felicitações ao Presidente e Superintendente da en-
tidade, o Professor Ribeiro sugeriu a divulgação do fato em nossas publicações.
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METODOLOGIA (*) ANO DE PUBLICAÇÃO METODOLOGIA (**) ANO DE PUBLICAÇÃO

NHT-01- C/E 1984/R85
Norma para avaliação da 
exposição ocupacional ao 

calor.

RBSO jan-mar n.° 49, 1985
NHO-06 - Avaliação da 
exposição ocupacional 
ao calor. Procedimento 

técnico.

2002

NHT-02–A/E 1984/R85
Norma para avaliação da 
exposição ocupacional a 

aerodispesóides.

RBSO jul-set n.° 51, 1985
NHO-08 – Coleta de 
material particulado 

sólido suspenso no ar de 
ambientes de trabalho. 
Procedimento técnico.

2009

Método de ensaio
Determinação gravimétrica 

de  aerodispersóides.
RBSO abril-jun n.° 66, 1989

NHO-03 – Análise 
gravimétrica de 

aerodispersóides sólidos 
coletados sobre filtros de 

membrana. Método de 
ensaio.

2001

___________ ___________

NHO-04 – Método de coleta 
e análise de fibras em 

locais de trabalho – análise 
por microscopia óptica de 
contraste de fase. Método 

de ensaio.

2001

___________ ___________
NHO-05 - Avaliação da 

exposição ocupacional aos 
raios X nos serviços de 

radiologia. Procedimento 
técnico.

2001

NHT-03 – A/E 1984
Norma para calibração de 
bombas de amostragem 

individual pelo método da 
bolha de sabão.

RBSO jul-set n.° 55, 1986

NHO-07 – Calibração de 
bombas de amostragem 
individual pelo método 

da bolha de sabão. 
Procedimento técnico.

2002

NHT-04 – A/E 1985
Norma para manutenção 
de baterias recarregáveis 

de Ni/Cd.

RBSO out-dez n.° 52, 1985 ___________ ___________

NHT-05 – AQ/E 1984
Norma para avaliação da 
exposição ocupacional 

a agentes químicos pelo 
método colorimétrico. 

RBSO out-dez n.° 56, 1986 ___________ ___________

NHT-06 – R/E 1984/R85
Norma para avaliação da 
exposição ocupacional ao 

ruído.

RBSO abril-jun n.°50, 1985
NHO-01 - Avaliação da 
exposição ocupacional 
ao ruído. Procedimento 

técnico.

2001

NHT-07 – R/E 1985
Avaliação da exposição 
ocupacional ao ruído – 

ruído de impacto.

___________ ___________ ___________

QUADRO 2 - Relação das metodologias de Higiene do Trabalho (NHT) e sucessoras (NHO).



ESPAÇO MEMÓRIA HO

32 Revista ABHO / Edição 46 2017

NHT-08 – GV/E 1985
Avaliação da exposição 
ocupacional a solventes 

orgânicos.

___________ ___________ ___________

NHT-09 – R/E 1985
Norma para avaliação da 
exposição ocupacional 
ao ruído contínuo ou 

intermitente através de 
dosímetros.

RBSO jan-mar n.° 53, 1986 ___________ ___________

NHT-10 – I/E 1986
Norma para avaliação do 
nível de iluminamento.

RBSO abril-jun n.° 54, 1986 ___________ ___________

NHT-11 – A/E 1986
Norma de procedimento 

para a utilização da bomba 
DuPont P4.000.

___________ ___________ ___________

__________ ___________
NHO-09 - Avaliação da 

exposição ocupacional a 
vibração de corpo inteiro. 

Procedimento técnico.

2013

___________ ___________
NHO-10 - Avaliação da 

exposição ocupacional a 
vibração em mãos e braços.

Procedimento técnico.

2013

Nota:  autores e colaboradores das normas, em suas especialidades: 

(*) Eduardo Giampaoli, Ézio Brevigliero, Irene F. S. Duarte Saad, José Manuel Gana Soto, Marco Antonio Paffetti, Marcos 

Domingos da Silva, Alcinéa Meigikos dos Anjos, Maria Margarida Teixeira, Cristiane Queiroz Barbeiro Lima, Robson 

Spinelli Gomes, Teresa Cristina Nathan e Mario Luiz Fantazzini. 

(**), Ana Maria Tibiriçá Bon, Alcinéa M. dos Anjos Santos, Maria Margarida T. Moreira Lima, Norma Conceição do Amaral, 

Claudete Guimarães (colab.), Eduardo Giampaoli,  Irlon de Ângelo da Cunha, Irene F. S. Duarte Saad, Marcos Domingos 

da Silva (colab.), Nilce Aparecida H. Pastorello, Teresa Cristina N. Outeiro Pinto, Lênio Servio Amaral (colab.), José 

Geraldo Aguiar (colab.), Cristiane Q. Barbeiro Lima, Cláudia Carla Gronchi, Robson Spinelli Gomes, Sonia Garcia 

Pereira Cecatti, Agnes Maria F. Fausto (colab.), Rosangela F. Coelho (colab,), Walter S. Paes (colab.)

Fontes: Fundacentro Atualidades em Prevenção de Acidentes – FAPA, v.18, n.° 215, nov. 1987, Revista Brasileira de Saúde Ocupacional 
(RBSO) e http://www.fundacentro.gov.br/biblioteca/normas-de-higiene-ocupacional.
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A ANP divulgou recentemente nota sobre o etanol combustível e sua adulteração com METANOL. Pelo caráter 
de utilidade pública e os riscos à saúde dos frentistas e dos trabalhadores do transporte de combustível, em 
especial, o apoio da ABHO em sua divulgação.



Protegendo trabalhadores todos os dias
Mais de 50 anos de inovação e qualidade comprovada fazem 
os produtos SKC a primeira opção por profissionais de saúde 
e segurança em todo o mundo.

• Bombas, amostradores e acessórios para coleta
• Confiabilidade comprovada
• Suporte técnico de alto nível

Distribuidor Autorizado no Brasil
Faster Comércio e S.T. Ltda.

www.fasteronline.com.br
skc@fasteronline.com.br | 11 3016-9191

Líder Mundial em Tecnologias de Amostragem



“11º Congresso Brasileiro de Higiene Ocupacional e 
24º Encontro Brasileiro de Higienistas Ocupacionais e 
Feira de Produtos e Serviços de Higiene Ocupacional”.

Perícias Trabalhistas avaliações 
instantâneas e de 
curtos períodos

vibrações ho no 
agronegócio

21 a 23 de agosto de 2017
Hotel Holiday Inn Parque Anhembi:  Rua Professor Milton Rodrigues n° 100, Parque Anhembi, São Paulo/SP

CURSOS DE ATUALIZAÇÃO:

TEMA DATA CARGA HORÁRIA

AGENTES FÍSICOS: A PRÁTICA DAS AVALIAÇÕES 
DE  CALOR, RUÍDO E VIBRAÇÕES.      16 a 20/08 40h

16h

16h

16h

16h

8h

19 e 20/08

19 e 20/08

19 e 20/08

19 e 20/08

19/08

VENTILAÇÃO INDUSTRIAL COMO MEDIDA DE PROTEÇÃO 
COLETIVA DE ENGENHARIA

PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA E AS 
MUDANÇAS ATUAIS

PROTEÇÃO ACÚSTICA DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS E  
COMO DEFINIR A PROTEÇÃO INDIVIDUAL

INTRODUÇÃO À HIGIENE OCUPACIONAL

INFORMAÇÕES DE HO NO PREENCHIMENTO 
DO PPP E DO E-SOCIAL

Para ser um patrocinador do evento 

entre em contato com a ABHO pelo 

email: eventos@abho.org.br

CATEGORIA APOIO

www.abho.org.br



Curso 1 - Agentes físicos: A Prática das Avaliações de  Calor, Ruído e Vibrações

Carga Horária: 40h
Data: 16 a 20/08

MÓDULO 1 - AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL AO CALOR
DOCENTE: Irene F. Souza D. Saad

•	 Conceitos e definições
•	 Índices de avaliação da exposição ocupacional ao calor
•	 Estimativa de taxas metabólicas
•	 Limites de Exposição  

o	 NR 15, Anexo 3, Portaria 3.214/78 
o	 NHO – 06 da Fundacentro - Avaliação da Exposição Ocupacional ao Calor  

•	 Novas abordagens em avaliação de calor: 
o	 Nível de Ação
o	 Aclimatização
o	 Valor Teto
o	 Influências das vestimentas na avaliação da exposição ao calor

•	 Equipamentos de avaliação da exposição ao calor
•	 Critérios e procedimentos de avaliação e abordagem ambiental
•	 Grupos de Exposição Similar - GES
•	 Interpretação dos resultados
•	 Medidas preventivas e corretivas

MÓDULO 2 - Fundamentos da avaliação da exposição ocupacional ao RUÍDO
DOCENTE: Lucas Diniz da Silva

•	 Cenários da exposição ocupacional, reconhecimento e análise
•	 Entendendo o paradigma da interpretação das normas: técnica (NHO-01) x legal 
      (NR-15) x Previdenciária (IN-77)
•	 Limites de Exposição Ocupacional: NR-15 e NHO-01
•	 Critérios Técnicos de Avaliação: NR-15 e NHO-01
•	 Conceitos sobre equipamentos de medição: tipos, características e aplicações usuais
•	 Parâmetros de medição: Nível de Pressão Sonora, Nível Médio, Nível Equivalente, Dose, Dose Projetada, 
      Nível de Exposição, Nível de Exposição Normalizado
•	 Cálculos dos parâmetros: NE, Dose, NEN e Dose Projetada
•	 Estudo e análise em frequência
•	 Prática com equipamentos de avaliação: dosimetros e monitores de NPS
•	 Prática com demostrações de realização da Dosimetria de Ruído
•	 Abordagem de conceitos técnicos e expertise durante as avaliações em campo
•	 Elucidando as Avaliações Representativas e Não Representativas
•	 Consolidação de resultados para interpretação (planilhas de cálculo e apresentação)
•	 Análise de resultados consolidados: com apenas uma amostra e com grupos de amostras
•	 Exercícios em grupo, para compreensão da análise coerente dos resultados (análise com base científica)
•	 Composição de relatório técnico conclusivo (com entrega do modelo em formato digital editável)
•	 Prova final



MÓDULO 3 - CONCEITOS BÁSICOS DE VIBRAÇÃO OCUPACIONAL
DOCENTE: José Carlos Lameira Ottero

•	 Fontes de vibração
•	 O que é vibração?
•	 Vibração no Corpo Inteiro
•	 Vibração Localizada ou Vibração em Mãos e Braços
•	 Valores de referência
•	 Os quatro fatores de importância primordial para determinar a resposta humana à vibração                                                                                                                          
•	 Curvas de ponderação e fatores de correção (K)                                                             
•	 Raiz Média Quadrática (RMS) e Valor de Dose de Vibração                                        
•	 Aceleração Resultante                                                                                                     
•	 Aceleração Equivalente                                                                                                                                                            
Os Principais efeitos das exposições à vibração ocupacional
•	 Sensibilidade do Corpo Humano quando exposto a vibração
•	 Efeitos à saúde
Métodos de Calibração
•	 Rede Brasileira de Calibração - RBC
•	 Calibração dos instrumentos de medição
•	 Periodicidade de calibração da instrumentação
Normas Regulamentadoras – NR-9 e NR-15
•	 Princípio do Anexo 1 da NR-9                                                                                         
•	 Avaliação Qualitativa                                                                                                        
•	 Avaliação Quantitativa
Compreendendo a NHO-09 e NHO-10
•	 Quanto tempo medir?                                                                                                        
•	 Parâmetros de medição: “am”, “amr”, “arep”, “are”, “aren”, “VDVj”, “VDVji”, 
     “VDVexpji”, “VDVexpj”, “VDVR”, Fator de Crista (FC)                                                                                         
•	 Componentes de Exposição
Procedimentos de medição
•	 Localização e fixação dos acelerômetros                                                                        
•	 Cuidados na instalação do equipamento                                                                         
•	 Cuidados durante as avaliações                                                                                      
•	 Interferências no desempenho do equipamento                                                             
•	 O que observar durante as avaliações?                                                                            
•	 Que informações relevantes registrar em folha de campo                                              
Estratégia de amostragem
•	 Reconhecer as Componentes de Exposição
•	 Definir o Ciclo de Exposição
Prática
•	 Configurar o equipamento de medição                                                                           
•	 Calibrar o equipamento de medição                                                                             
•	 Procedimentos e Montagens dos Acelerômetros (orientação dos eixos ortogonais)                                                                                                            
•	 Otimizar o tempo de amostragem segundo as alternativas das NHO
Interpretação dos resultados fornecidos pelo equipamento
•	 Resultados da medição: Como obtê-los? Como encontrá-los nos relatórios do equipamento? O que representam?                                                                                 
•	 O que o equipamento forneceu?                                                                                      
•	 Reconhecendo o: “arep”, “are”, “aren”, “VDVj”, “VDVji”, “VDVexpji”, “VDVexpj”, “VDVR” no relatório do 

equipamento                                                                                                   



Docente: Sergio Caporali

1.	 Princípios de Ventilação Industrial para o Controle de Contaminantes Químicos 			 
•	 Vazão
•	 Velocidade do Ar dentro versus área de seção de tubulação
•	 Pressão Estática
•	 Pressão de Velocidade
•	 Pressão Total

2.	 Revisão básica de Ventilação por Diluição 								     
•	 Concentração de Equilíbrio
•	 Etapa de Geração
•	 Etapa de Purga

3.	 Ventilação Industrial por Extração Local 								      
•	 Definições Básicas 

i.	 Velocidade de Captura
ii.	 Velocidade de Transporte
iii.	 Velocidade de Face
iv.	 Velocidade de Plênum
v.	 Velocidade do duto

•	 Coifas Simples e Compostas 
•	 Pêrdas de Pressão 

i.	 Fricção
ii.	 Conexões
iii.	 Aceleração

•	 Método de Pressão de Velociade, Manual de Ventilação da ACGIH® 
i.	 Sistema de 1 coifa 
ii.	 Sistema de 2 coifas 

4.	 Ventiladores e seu Dimensionamento 								      
•	 Tipos de Ventilador
•	 Curva de Pressão e Potência

5.	 Monitoreamento de Sistemas de Ventilação Industrial por Extração Local	 			 
•	 Instrumentos de Medição
•	 Métodos de Medição Transversais
•	 Recomendações para Medição

i.	 Pressão Estática
ii.	 Pressão de Velocidade

•	 Cálculos complementares                                                                                                       
•	 Vetores: importância na interpretação dos resultados e propostas de melhorias.
Medidas de controle das exposições
O controle individual (EPI)
•	 Luvas, como obter o amortecimento presumido ISO10819?

Curso 2 - Ventilação Industrial como Medida de Proteção Coletiva de Engenharia

Carga Horária: 16h
Data: 19 e 20/08



Docentes: Antonio Vladimir Vieira / Wilson Holiguti

1 - Riscos Respiratórios (deficiência de oxigênio e contaminantes)
2 - Classificação de Respiradores (purificadores de ar e de adução de Ar)
3- Seleção de respiradores pelo método qualitativo e os 
impactos em relação ao método quantitativo 
	 3.1 - Exercícios 
	 3.2 - Discussões de casos
4- Ensaios de vedação (qualitativos e quantitativos)
5- Conteúdo mínimo de um PPR

Docente: Samir N. Y. Gerges

1-	 Conceitos básicos em acústica aplicada
2-	 Efeitos do ruído e de vibrações no homem
3-	 Instrumentação para medição e análise de ruído e vibrações
4-	 Radiação sonora de estruturas vibrantes
5-	 Isolamento de ruído
6-	 Acústica de ambiente fechado
7-	 Isolamento de vibrações
8-	 Tecnologia de controle de ruído das máquinas

a.	 Solução nas fontes, trajetória e receptor
b.	 Redução de Ruído nos ventiladores e exaustores
c.	 Redução de Ruído dos motores

Curso 3 - Proteção Respiratória e as mudanças atuais

Curso 4 - Proteção acústica de máquinas e equipamentos 
e como definir a proteção individual.

Carga Horária: 16h
Data: 19 e 20/08

Carga Horária: 16h
Data: 19 e 20/08

•	 Velocidade de Ar
•	 Vazão

6.	 Avaliação prática de um sistema de ventilação							     
•	 Participantes montam um sistema em sala de aula e avaliam-no com instrumentos de medição

Nível de Conhecimento necessário para o aproveitamento de cada participante:
•	 Álgebra, aritmética e geometria plana
•	 Química geral (peso molecular, número de mols, equação geral dos gases, densidade)
•	 Fundamentos de Higiene Ocupacional
•	 Princípios de Controle de Contaminantes Químicos

Equipamentos requeridos de cada participante: 
•	 Calculadora científica
•	 Laptop ou Tablet com Ms. Excel



d.	 Redução de Ruído das válvulas
e.	 Redução de Ruído de jato de ar comprimido
f.	 Redução de Ruído de compressores
g.	 Redução de Ruído de torres de refrigeração

9-	 Controle de ruído por enclausuramento com cálculo do projeto
10-	Protetores auditivos: funcionamento, atenuação de ruído, seleção e cálculo de eficiência no ambiente de 

trabalho
11-	 Exemplos práticos

Docente:José Manuel O. Gana Soto

1.	 O que é HO?
•	 Alguns exemplos de problemas criados pelo desconhecimento desta 
disciplina em diversas formas das atividades humanas, por meio da história nacional 
e em outros países
•	 Definição aceita atualmente (fonte enciclopédia da OIT)
•	 Fases da HO (Antecipação, Reconhecimento, Avaliação e Controle) 

2.	 Enfoque moderno. O trabalhador e o ambiente de trabalho
•	 Fatores de riscos
•	 Riscos físicos, químicos e biológicos

3.	 Vínculos da HO com outras ciências e metodologias que permitam sua aplicação
4.	 Reflexos na produção, produtividade e na evolução tecnológica de um país
5.	 A evolução da tecnologia na procura por ambientes sadios 
6.	 Histórico
7.	 Observação e documentação das doenças ocupacionais como ponto de partida de uma disciplina conhecida 

hoje como HO
8.	 Etapas históricas da evolução tecnológica da humanidade e seu reflexo nas atividades das diversas 

profissões
9.	 1ª e 2ª guerras mundiais, legado positivo ou negativo
10.	Entidades Internacionais vinculadas à Higiene Ocupacional: sua historia e evolução 
11.	Evolução e tratativa no Brasil
12.	A prevenção das doenças ocupacionais no Brasil
13.	Normas Regulamentadoras de 1978
14.	As NR´s que têm relacionamento com a Higiene Ocupacional (NR-7, NR-9, NR-15 e outros capítulos 

relacionados)
15.	A visão atual das NR

•	 Visão das entidades que regulam e fiscalizam o cumprimento das normas de prevenção em saúde 
ocupacional no Brasil

•	 Visão das empresas
•	 Visão de entidades vinculadas, como a ABHO

16.	O Higienista Ocupacional
•	 Formação (livreto da reunião internacional organizada e coordenada pela OMS no Brasil)
•	 Cursos de especialização em HO: USA e Europa

Curso 5 - INTRODUÇÃO À HIGIENE OCUPACIONAL

Carga Horária: 16h
Data: 19 e 20/08



Curso 6 - Informações de HO no preenchimento do PPP e do e-Social

Carga Horária: 8h
Data: 19/08

•	 Cursos no Brasil
•	 Atuação do Higienista no Brasil

17.	A ABHO como associação de profissionais que atuam na área de HO
18.	Atividades da ABHO

•	 Constituição
•	 Como se associar
•	 A certificação em HO

19.	Outras atividades da ABHO (congressos, certificação, revista, entre outras)
20.	O livreto dos TLV® e BEI®, tradução e publicação da ABHO

• Aposentadoria Especial e Períodos Trabalhados Sob Condições Especiais 
	 - Conceitos 
	 - Requisitos previdenciários 
• Legislação Previdenciária sobre Aposentadoria Especial 
	 - Histórico 
	 - Legislação atual 
• Demonstrações Ambientais 
	 - Requisitos previdenciários 
• Agentes Nocivos e Decretos do INSS 
	 - Relações de agentes (inclusão e exclusão) 
	 - Critérios para reconhecimento de períodos trabalhados sob condições especiais 
• Recolhimento de Alíquota Adicional para fins de Aposentadoria Especial 
	 - Previsão legal 
	 - Debates atuais sobre os critérios 
• Formulário Perfil Profissiográfico Previdenciário – PPP 
	 - Conceito, conteúdo e exigência legal 
	 - Registros Ambientais e Responsável pelos Registros Ambientais no PPP





Triadd Consulting
Soluções em Segurança do Trabalho e Higiene Ocupacional 

 
www.triaddconsulting.com.br

SÃO PAULO - ESCRITÓRIO DE ATENDIMENTO

Rua Bento Freitas, °178 ala 82 - Centron , s

 -CEP: 0220-000  São Paulo/SP 

BELO HORIZONTE  – MATRIZ

Rua Alessandra Salum Cadar, n° 415, sala 408  Bairro Buritis  -

CEP: - MG 30575-190 Belo Horizonte/

 
contato@triaddconsulting.com.br  (31) 3378-5778

SOLICITE UMA PROPOSTA E VENHA NOS CONHECER!

PARA A SUA   NECESSIDADE,

A TRIADD IDEAL.TEM A SOLUÇÃO

Com foco no mercado de consultoria empresarial, a TRIADD CONSULTING atua nas seguintes áreas: 

Segurança do Trabalho, Ergonomia, Higiene Ocupacional e Meio Ambiente. As soluções são 

integradas, customizadas e personalizadas para sua empresa, de acordo com a necessidade dela. 

Ÿ HIGIENE OCUPACIONAL:
- PPRA, PCMSO, Laudos Técnicos e 
subprogramas de saúde;
- Avaliação de Vibração Ambiental e 
de Estruturas.

Ÿ AVALIAÇÕES OCUPACIONAIS:

- Ruído, Calor, Vibração, RI, RNI e Agentes Químicos;

- Estudos ambientais e de ventilação industrial.

Ÿ ASSISTÊNCIA PERICIAL

Ÿ PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA:
- Elaboração do PPR;
- Implementação do PPR;
- Cursos: Faça o PPR, Conceitos de 
Proteção Respiratória, Ensaios de 
Vedação;
- Realização de Fit-test Qualitativo e Quantitativo.

Ÿ CURSOS IN COMPANY:
- Higiene Ocupacional (Básico - 40 horas);
- Higiene Ocupacional (Modulado - 120 horas);
- Avaliação de Vibração Avançado;
- Avaliação de Ruído Avançado;
- Avaliação de Calor Avançado.
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representação regional RIO DE JANEIRO

GRUPO TÉCNICO DE HIGIENE OCUPACIONAL DO RJ 
(GTHO-RJ) – 1ª REUNIÃO DE 2017

Higienistas ocupacionais e técnicos em higiene ocupacional 
de grandes empresas do Rio de Janeiro se reuniram às 13 h 
do dia 9 de fevereiro de 2017, no auditório do SESI/SENAI à 
Rua Morais e Silva, n° 53, naquela que foi a primeira reunião 
do ano do Grupo Técnico de HO do Rio para tratar de 1) es-
colha do coordenador do GT; 2) elaboração de calendário de 
reuniões para 2017 (local e temas);  3) informações sobre o 
próximo Congresso da ABHO e realização de curso Básico de 
HO no Rio de Janeiro; 4) formatação dos GTs de HO no site da 

ABHO;  5) visita aos laboratórios do SESI/SENAI (Instituto SENAI). 

Participaram da reunião Marcos Jorge – Consultor Técnico Higienista – Gerdau; Roberto Jaques – ABHO – Higienista 
Ocupacional; Basildes Pereira – Aposentada Petrobras – Médica do Trabalho; Tayra Zaccaro – Shell – Higienista Ocu-
pacional América Latina; Cristiane Simões – Petrobras – Téc. Segurança do Trabalho – Higienista; Danielle Lasmar 
– LafargeHolcim – Gerente de Saúde e Higiene Ocupacional; Claudio Alves - Casa da Moeda – Gerente SSO; Shana 
Dziedicz – Casa da Moeda – Engenheira de SST; Alexandre da Silva – Casa da Moeda - Téc. Segurança do Trabalho; 
Fabrício C. Guida – TKCSA – Coordenador de Saúde Ocupacional; Natália dos Santos – TKCSA – Téc. Higiene Ocu-
pacional; Alvaro Boechat – TKCSA – Gerente de Saúde Ocupacional; Raquel Gama – Michelin – Coordenadora de Hi-
giene Ocupacional; Raquel Lage – LafargeHolcim – Eng. Química; Marcelha Quintanilha - LafargeHolcim – Analista 
de Saúde e Higiene.

A reunião contou com os seguintes assuntos e deliberações:

1) Roberto Jaques, Vice-presidente de Educação e Formação Profissional da ABHO informou que o Higienista Ocupa-
cional Marcos Jorge Gama Nunes, membro certificado da ABHO é o novo representante Regional da entidade para 
o estado do Rio de Janeiro em substituição a Cristiano Costa Silva que foi trabalhar na ThyssenKrupp da Alemanha. 
Marcos Jorge foi aclamado pelos presentes como o Coordenador do GT para o ano corrente.

2) Por essa razão, Marcos Jorge  conduziu as discussões sobre o calendário de reuniões de 2017, ficando estabe-
lecida a seguinte agenda: 

Data               Local                 Tema Técnico
06/04/2017      Shell da Ilha          Ergonomia para o eSocial 
06/07/2017      LafargeHolcim       Higiene ocupacional e seus reflexos na legislação
                                                    Previdenciária; Vibração de corpo inteiro
05/10/2017      Casa da Moeda      Estratégia de amostragem (mesa-redonda)
07/12/2017      Shell da Barra        Introdução à ventilação industrial



ABHO / REGIONAIS

Revista ABHO / Edição 46 2017 45

3) Jaques informou a respeito do 11° Congresso Brasileiro de Higiene Ocupacional a ser realizado em SP nos 
dias 21 a 23 de agosto, com cursos pré-congresso já desde o dia 15. Informou também a respeito da realização 
pela ABHO de curso Básico de HO na cidade do Rio de Janeiro. Ministrado pela primeira vez nessa cidade, a 
preços bem acessíveis constitui uma capacitação com carga de 16 horas a ser oferecida nos dias 1º e 11 de 
abril nas instalações da ABERJ - Associação de Bancos no Estado do Rio de Janeiro, situada na Av. Rio Branco, 
81/19º andar. Na sua fala foram dadas informações sobre o processo de certificação para técnicos e higienistas 
ocupacionais e sobre as carreiras profissionais de Técnico em Higiene Ocupacional e de Higienista Ocupacio-
nai na Classificação Brasileira de Ocupações – CBO do MTPS.

4) O Vice-presidente de Educação e Formação Profissional da ABHO apresentou ainda a intenção de abrir um 
espaço para os quatro GTs de HO (RJ, RS, MG e SP/Interior) no site da ABHO. Informou que a ideia é de fazer 
constar no site os nomes e fotos dos componentes dos grupos, convite para as reuniões e divulgação das ATAS 
se esse for o desejo dos respectivos Coordenadores . 

5) Por fim, os pesquisadores Sérgio Noboru, Antonio Fidalgo e o gerente do Instituto SENAI, fizeram breve 
apresentação das atividades e estudos realizados atualmente pelo instituto. Exaltaram a necessidade de par-
ceria com as empresas do Rio de Janeiro para desenvolvimento das pesquisas e promoveram um tour pelas 
instalações dos laboratórios com os membros do GT.

Participantes do GTHO - RJ presentes à reunião
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representação regional MINAS GERAIS

GRUPO TÉCNICO DE HIGIENE OCUPACIONAL DE MINAS 
GERAIS – GTHO-MG

No dia 11 de fevereiro de 2017, aconteceu em Divinópolis-
-MG a quarta reunião do Grupo Técnico de Higiene Ocu-
pacional de Minas Gerais (GTHO-MG). Essa foi a primeira 
reunião fora da capital mineira, pois este é um dos objeti-
vos do Grupo: “Divulgar a Higiene Ocupacional em todo 
o estado de Minas Gerais, de forma voluntária, sem ne-
nhum custo para os participantes”.

 O grande destaque dessa reunião foi o número de parti-
cipantes, sendo até então o maior público presente de todos os encontros já realizados pelo GTHO-MG, com 
aproximadamente 80 profissionais, entre Higienistas Ocupacionais, Engenheiros de Segurança, Técnicos de 
Higiene Ocupacional e Técnicos em Segurança do Trabalho, além de diversos peritos da justiça do trabalho. 

Outro destaque foi o Presidente da ABHO, Higienista Ocupacional Certificado Osny Ferreira de Camargo, que 
se deslocou de São Paulo até Minas Gerais para prestigiar e abrilhantar o evento, sendo presença importan-
tíssima neste, cuja abertura fez divulgando os trabalhos realizados pela ABHO. O evento teve duração de 5 
horas, iniciando-se às 13 horas e encerrando-se à18 h. 

O curso promovido nessa reunião foi “Avaliação da Exposição Ocupacional ao Ruído” ministrado pelo Higie-
nista Ocupacional Certificado Tiago Francisco M. Gonçalves, já conhecido dos membros do grupo, que levou 
um violão e uma sanfona para demonstrar de maneira criativa conceitos básicos de ruído, como por exemplo: 
frequência, amplitude, ondas e pressão sonora, entre outros conceitos.

O Higienista Ocupacional Tiago Gonçalves é o atual representante da Associação Brasileira de Higienistas Ocu-
pacionais do Estado de Minas Gerais, e tem trabalhado com o Presidente do GTHO-MG, o Higienista Ocupacio-
nal Certificado Silvio Aparecido Alves, para difundir a Higiene Ocupacional em todo o estado de Minas Gerais.  
Com o objetivo de tornar o GTHO-MG mais atuante, o seu Presidente optou por uma Diretoria similar à da 
ABHO, estabelecendo os seguintes cargos:

Presidente: 
Silvio Aparecido Alves
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VICE-PRESIDENTE DE RELAÇÕES PÚBLICAS:
Thiago Francisco M. Gonçalves

VICE-PRESIDENTE DE EDUÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL:
Rosemberg Silva Lopes da Rocha

VICE-PRESIDENTE DE ESTUDOS E PESQUISA:
Valdinei Camargos de Sousa

A definição dessa diretoria se deu pelo fato de esses membros terem sido os idealizadores do GTHO-MG e 
também de todos serem Higienistas Ocupacionais atuantes no estado de Minas Gerais. Além disso, foram 
apresentados os representantes regionais do estado.

Representantes Regionais do GTHO-MG: 

•	 Região Central – Thadeu Pinheiro Costa 
•	 Rio Doce – Bruno Rodrigo Carias Assis
•	 Centro Oeste – Marcos Conceição Oliveira 
•	 Sul de Minas – Letícia de Campos Moreira
•	 Noroeste – Deusdete da Silva Costa 
•	 Alto Paranaíba – Marcus Vínicius Braga Rodrigues Nunes 

Ainda existem regiões no estado que não têm representação; o Presidente do GTHO-MG está analisando 
currículos e perfis para definição dos representantes.

Durante o evento houve distribuição gratuita de revistas da ABHO, promoção para a compra de livros de higiene 
ocupacional, venda do livreto dos TLV®s da ACGIH® traduzido pela ABHO e um Coffee Break patrocinado pelas 
empresas apoiadoras do evento. Contou-se com a presença de profissionais de 27 cidades e dois estados, São 
Paulo e Pará. 
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Novos nomes começam a surgir no campo da Higiene 
Ocupacional em todo o Brasil e nas reuniões do GTHO-
MG tem havido a presença de colegas de Minas Gerais 
que são membros da American Industrial Hygiene 
Association (AIHA) e também da American Conference 
of Governmental Industrial Hygienists (ACGIH®). 
Muitos profissionais durante as reuniões manifestaram 
interesse em se tornar membros da ABHO, o que 
contribuirá para a associação. 

Na opinião do Presidente do GTHO, o Higienista 
Ocupacional Silvio Aparecido Alves, os resultados 
do GTHO-MG demonstram que o objetivo tem 
sido alcançado, pois a cada reunião o público tem 
sido superior à anterior, e os temas abordados nas 
palestras têm agradado, tanto pelo conteúdo como 
pela qualidade técnica e didática dos ministrantes.

O Presidente do GTHO-MG destaca três pontos 
principais das características desse GTHO:

1.	 O voluntariado. Todas as palestras e participações 
são voluntárias, ou seja, ninguém recebe por ministrar 

palestras e esclarecer questões técnicas dentro do grupo.

2.	 O caráter democrático das reuniões, que são totalmente abertas a quaisquer pessoas que atuem 
no segmento de HO e/ou Segurança e Medicina do Trabalho, indistintamente.

3.	 A difusão do conhecimento em HO de forma aberta e democrática, buscando a pulverização dos 
conceitos técnicos entre os profissionais da área,  algo extremamente importante em uma sociedade 
carente desses profissionais e que a cada dia, em qualquer das profissões, exige mais e mais qualificação 
para obter a empregabilidade.

Ao final do evento foi feita uma homenagem in memorian a Alice Hamilton, para que os participantes 
pudessem conhecer sua importância e contribuição para a Higiene Ocupacional. 

A próxima reunião ficou agendada para o dia 13 de maio, na cidade de Patos de Minas, que fica a 450 
Km de Belo Horizonte.

Participantes da reunião
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Representantes regionais do GTHO-MG, com o Presidente da ABHO (ao centro). Da esquerda para a direita: 
Marcos Conceição Oliveira – Representante Região Centro-oeste, Deusdete da Silva Costa – Representante 
Região Noroeste, Tiago Francisco M. Gonçalves – Representante Regional da ABHO no Estado de Minas Gerais 
e Vice-presidente GTHO-MG de Relações Públicas, Valdiney Camargos de Souza – Vice-presidente GTHO-MG de 
Estudos e Pesquisa, Marcus Vínicius Braga Rodrigues Nunes – Representante Alto Paranaíba, Thadeu Pinheiro 
Costa – Representante Região Central e Letícia de Campos Moreira – Representante Região Sul de Minas.

DEPOIMENTO DE ALGUNS PARTICIPANTES E 
REPRESENTANTES REGIONAIS!

“O evento ocorrido no centro-oeste de Minas Gerais veio proporcionar uma abertura ao conhecimento 
dos profissionais do segmento de segurança e aos amantes da higiene ocupacional. O GTHO-MG tem 
se mostrado uma fonte inesgotável de conhecimento sobre essa ciência e arte. O ruído presente em 
tantas atividades muitas das vezes vem sendo avaliado de forma equivocada ou até mesmo não sendo 
reconhecido dentro dos processos.” 
Marcos Conceição Oliveira – Representante GTHO-MG Região Centro Oeste. 

“As reuniões ocorridas por meio do GTHO-MG têm sido de grande importância graças aos diversos 
temas abordados com o propósito de divulgar os conceitos e aprimorar os conhecimentos de Higiene 
Ocupacional em diversas regiões do estado de Minas Gerais. Constituem excelentes oportunidades para 
os profissionais de Higiene Ocupacional e Segurança do Trabalho se reciclarem e, com uma grande 
vantagem, gratuitamente!” Deusdete da Silva Costa – Representante GTHO-MG Região Noroeste. 
“Tenho o prazer de participar do GTHO-MG, pois foi criado para divulgar a ciência da higiene ocupacional 
na região de Minas Gerais. Começamos tímidos, com um público pequeno, mas com interesses em 
comum que são os conhecimentos. Nessa quarta reunião fiquei extremamente feliz ao constatar que 
o público cresce a cada encontro e que aumenta o interesse dos profissionais em prevenir os danos à 
saúde dos trabalhadores.” 
Valdiney Camargos de Sousa – Vice-presidente GTHO-MG de Estudos e Pesquisa. 
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DEPOIMENTO DE ALGUNS PARTICIPANTES E 
REPRESENTANTES REGIONAIS!

“O 4º encontro do GTHO-MG que aconteceu na cidade de Divinópolis cumpriu com êxito seu objetivo 
de fortalecer a prática da Higiene Ocupacional com qualidade e responsabilidade. A palestra sobre 
avaliação de ruído ocupacional ministrada pelo HOC, Engenheiro Tiago Francisco, foi muito importante 
para nivelar conhecimentos técnicos entre os profissionais da área e promover debates sobre a prática 
das empresas em avaliações ambientais. Aguardo os próximos encontros na certeza de que o Grupo 
Técnico de Higiene Ocupacional – MG se fortalece a cada reunião.” 
Thadeu Pinheiro Alves da Costa – Representante GTHO-MG Região Central. 

“Minas Gerais é carente de bons profissionais para ministrar treinamentos ou cursos de higiene 
ocupacional. A iniciativa do GTHO-MG vai contribuir e muito para melhorar o nível técnico. O treinamento 
ministrado pelo higienista ocupacional Tiago Francisco foi excelente e houve debates interessantes.” 
Ângelo de Araújo Porto – Engenheiro de Segurança do Trabalho. 

“Os resultados do GTHO-MG demonstram que estamos no caminho certo no sentido de disponibilizar 
a informação de forma democrática e aberta, fortalecendo a cidadania à medida que devolvemos 
à comunidade/população um pouco daquilo que recebemos pela nossa formação, por meio do 
voluntariado.” 
Silvio Aparecido Alves - Presidente do GTHO-MG.
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ABHO na abertura de Curso de Especialização em 
Higiene Ocupacional da FELUMA – Faculdade de 

Ciências Médicas de Minas Gerais.

No dia 18 de fevereiro último, em Belo Horizonte/MG, a 
ABHO teve a oportunidade de ministrar duas palestras 
no 1º Encontro Presencial da 19ª turma de especializa-
ção em higiene ocupacional da Fundação Educacional 
Lucas Machado. O curso que é realizado na modalidade 
à distância (EAD) possui alguns encontros presenciais e 
para esse primeiro, a convite do coordenador e profes-
sor do curso, ergonomista Airton Marinho, a ABHO mais 
uma vez foi honrada com a aula inaugural.

As palestras contaram com uma carga horária de 2 horas cada uma e foram realizadas pelo higienista ocupa-
cional certificado e Vice-presidente de Educação e Formação Profissional da ABHO, Roberto Jaques, com os 
temas “Perfil do Higienista Ocupacional: antecedentes e atuação” e “A Busca da Excelência em Higiene 
Ocupacional: fundamentos, técnicas e desafios”.

O curso tem a participação de 37 alunos de diferentes regiões do Brasil, interessados em conhecer e apro-
fundar seus conhecimentos sobre a ciência da higiene ocupacional. Em sua grande maioria engenheiros, a 
turma conta também com médicos e enfermeiros do trabalho, um fisioterapeuta, um fonoaudiólogo e um 
químico, além de profissionais da área de gestão ambiental. Alguns com bagagem de tecnólogo e técnico de 
segurança do trabalho.

Na ocasião, foram também apresentadas as publicações regulares da ABHO, sendo já oferecida aos alunos a 
possibilidade de aquisição do livreto dos TLVs® 2016 da ACGIH®, traduzido pela associação. Informações sobre 
como se tornar membro e sobre o processo de certificação ABHO foram repassadas aos alunos. 

A ABHO apoia essa e outras iniciativas para o avanço da especialidade de higienista ocupacional no Brasil.

Mais informações sobre o curso podem ser obtidas na secretaria da Pós-graduação Presencial e Virtual da 
FELUMA.

Fundação Educacional Lucas Machado
Alameda Ezequiel Dias, 275 - IPG – 2º andar, Centro - Belo Horizonte – MG
CEP: 30.130-110
Telefone para contato: (031) 3248-7172
www.feluma.org.br
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niosh lança aplicativo para celular que 
possibilita a medição de ruído (*)

Mario Luiz Fantazzini(**)

(*) Publicado na página Bate-papo com Mario Fantazzini, Revista Proteção, n.º 302, fevereiro 2017.
(**) Higienista ocupacional certificado, HOC 0005

Antecedentes e Desenvolvimento

O NIOSH - National Institute for Occupational Safety and Health (EUA) fez um estudo com Apps para celulares que os 
transformam em medidores de ruído.  Foram selecionados 192 Apps para iOS® e Android®, depois reduzidos a 10 por 
critérios de funcionalidade, características gerais e possibilidade de calibração, dos quais, finalmente, quatro foram 
aprovados pelos critérios rigorosos do teste.  

Entretanto, o NIOSH percebeu que a maioria de tais Apps eram dirigidos ao usuário comum e tinham uma falta de 
funcionalidade e precisão necessários à condução de medições de ruído.   Assim, os pesquisadores do NIOSH na área 
de perda auditiva se reuniram, em colaboração com um desenvolvedor, o EA LAB, com o objetivo de criar um App de 
medição de ruído basedo em iOS®, capaz de medir e caracterizar exposições ocupacionais ao ruído de forma similar 
a instrumentos profissionais. 

O App do NIOSH está disponível no iTunes® gratuitamente, para a comunidade ocupacional e o público em geral. Foi 
submetido aos mesmos testes que os outros Apps do estudo anterior, tendo  atendido ao critério de teste (variação 
de medida de +/- 2 dB de diferença média em relação a um medidor tipo 1). Além disso, o App – medidor do NIOSH, 
quando usado com um microfone externo calibrado, pode apresentar diferenças de +/- 1 dB comparativamente ao 
tipo 1, para níveis entre 65 e 95 dB SPL. 

Naturalmente, o App não pretende substituir instrumentos profissionais ou ser usado para fins de aferição de 
conformidade legal, mas o NIOSH recomenda aos interessados em fazer uma medição apropriada o uso de um 
microfone externo e um calibrador acústico, para maior precisão. Deve-se lembrar ainda que para ser um “medidor” 
é preciso passar pelos testes das Normas ISO / ANSI para esse fim e ter um uso “oficial”.

Características 

São características do App:
Nível corrente nas escalas A, C ou Z � | Tempo de medição 
Nível de pico em dBC | TWA  | Dose

O App também contém meios de comunicação e “media”. É possível usar o GPS 
para localizar o ponto de medição. Uma lista completa de características pode ser 
encontrada na página “NIOSH SLM app”:
https://www.cdc.gov/niosh/topics/noise/app.html?s_cid=3ni7d2sciblogNoiseApp01172017
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RESOLUÇÃO N.º 5.232, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2016

Aprova as Instruções Complementares ao Regulamento Terrestre do 
Transporte de Produtos Perigosos, e dá outras providências.

A Diretoria da Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT, no uso de suas atribuições, fundamentada 
no Voto DSL - 211, de 9 de dezembro de 2016, no que consta dos Processos n.ºs 50500.310609/2016-05 e 
50500.056919/2015-80;

CONSIDERANDO a Lei 10.233, de 5 de junho de 2001, que estabelece no inciso VII do artigo 22, que constitui 
esfera de atuação da ANTT o transporte de produtos perigosos em rodovias e ferrovias e, no inciso XIV do 
artigo 24, que cabe à ANTT, em sua esfera de atuação, como atribuição geral, estabelecer padrões e normas 
técnicas complementares relativas às operações de transporte terrestre de produtos perigosos;

CONSIDERANDO as recentes atualizações do Regulamento Modelo da ONU, o Orange Book, documento 
elaborado no âmbito do Comitê de Peritos em Transporte de Produtos Perigosos das Nações Unidas, do qual 
a ANTT faz parte, e que serve de fundamento à regulamentação nacional;

CONSIDERANDO a necessidade de atualização e harmonização das instruções complementares aos regulamentos 
do transporte rodoviário e ferroviário atualmente vigentes, em função da evolução técnica das normas e 
padrões internacionalmente aplicados e praticados;

CONSIDERANDO a atribuição do Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial - Inmetro 
de regulamentar e acompanhar os programas de avaliação da conformidade e fiscalização de embalagens, 
embalagens grandes, contentores intermediários para granéis (IBCs) e tanques portáteis, de acordo com o 
disposto na Lei n.º 5.966, de 11 de dezembro de 1973, e Lei n.º 9.933, de 20 de dezembro de 1999; e

CONSIDERANDO a Audiência Pública n.º 004/2016, realizada no período de 14 de março de 2016 a 15 de abril 
de 2016, RESOLVE:

Art. 1º Aprovar as Instruções Complementares ao Regulamento do Transporte Terrestre de Produtos Perigosos, 
anexas a esta Resolução e disponibilizadas no endereço eletrônico da ANTT, em http://www.antt.gov.br.

Art. 2º Estabelecer o prazo de 7 (sete) meses, contados a partir da vigência desta Resolução, para exigência 
de cumprimento das disposições estabelecidas em seus anexos.
Parágrafo único. Produtos perigosos embalados e identificados conforme os critérios estabelecidos no anexo à 
Resolução ANTT n.º 420, de 12 de fevereiro de 2004 serão aceitos para transporte até o seu prazo de validade, 
desde que comprovado que foram embalados antes do término do prazo estabelecido no caput.
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Art. 3º Revogar, após prazo estabelecido no caput do artigo 2º, as Resoluções n.º 420, de 12 de fevereiro de 
2004, n.º 701, de 25 de agosto de 2004, n.º 1.644, de 26 de setembro de 2006, n.º 2.657, de 15 de abril de 
2008, n.º 2.975, de 18 de dezembro de 2008, n.º 3.383, de 20 de janeiro de 2010, n.º 3.632, de 9 de fevereiro 
de 2011, n.º 3.648, de 16 de março de 2011, n.º 3.763, de 26 de janeiro de 2012, n.º 3.887, de 6 de setembro 
de 2012 e n.º 4.081, de 11 de abril de 2013. (Retificada em 20.12.16)

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

 
JORGE BASTOS 

Diretor-Geral
Publicado no DOU em: 16/12/2016

AGENDA

PRÓXIMOS EVENTOS DE HO

EVENTOS ORGANIZADOS PELA ABHO

INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON OCCUPATIONAL SAFETY AND HYGIENE 
10 e 11 de abril de 2017 - Universidade do Minho - Braga - Portugal. 
www.sposho.pt/sho-2017/

BOHS ANNUAL CONFERENCE 2017 
24 a 27 de abril de 2017- Harrogate, UK
www.oh-2016.com

THE 8TH INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON NANOTECHNOLOGY, 
OCCUPATIONAL AND ENVIRONMENTAL HEALTH
29 de maio a 01 de junho de 2017 - Elsinore - Denmark
www.nanoeh2017.dk

AMERICAN INDUSTRIAL HYGIENE CONFERENCE & EXPOSITION 2017
2 a 8 de junho de 2017 - Seattle, Was hington - EUA
www.aihce2016.org/

INTERNATIONAL JOINT CONFERENCE RADIO 2017
10 a 15 de setembro de 2017 - Sociedade Brasileira de Proteção Radiológica
Goiânia - Goiás - Brasil
www2.sbpr.org.br/

“ XI CONGRESSO BRASILEIRO DE HIGIENE OCUPACIONAL E O XXIV ENCONTRO BRASILEIRO DE HIGIENI-
STAS OCUPACIONAIS E FEIRA DE PRODUTOS E SERVIÇOS DE HIGIENE OCUPACIONAL”
21 a 23 de agosto de 2017 - Hotel Holiday Inn Parque Anhenbi - São Paulo - SP





CERTIFICAÇÃO DE HIGIENISTAS OCUPACIONAIS E TÉCNICOS HIGIENISTAS OCUPACIONAIS

A ABHO por meio de sua Diretoria Executiva apresenta os profissionais de Higiene Ocupacional que obtiveram o Título 

de Higienista Ocupacional Certificado (HOC) e Técnico Higienista Ocupacional Certificado (THOC), e se congratula com 

todos por se manterem com a certificação atualizada. Para ter acesso a mais informações sobre o processo de 

certificação, acesse: www.abho.org.br
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GERRIT GRUENZNER

LUIZ CARLOS DE MIRANDA JUNIOR

ANTONIO VLADIMIR VIEIRA

JAIR FELICIO

JANDIRA DANTAS MACHADO
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JOSÉ PEDRO DIAS JUNIOR

JUAN FELIX COCA RODRIGO

ANTÔNIO BATISTA HORA FILHO

WALDOMIRO FERNANDES FILHO

SAEED PERVAIZ

REGINA NAITO NOHAMA BOERELLI

JOSÉ GAMA DE CHRISTO

ROSEMARY SANAE ISHII ZAMATARO

CELSO FELIPE DEXHEIMER

CLÓVIS BARBOSA SIQUEIRA

ROZILDA FIGLIUOLO BRANDÃO
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GUIDOVAL PANTOJA GIRARD

GUSTAVO HENRIQUE VIEIRA DA SILVA 2012

2012

2018

2017

VINHEDO/SP

MARABÁ/PA

HOC NOME ANO DE AQUISIÇÃO VALIDADE LOCALIDADE
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